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JUNTA OOUUtRCIAl, 

O ar. Silveira  <la Moita < — Ku.i ' i.U 
u« nrt. 144 <lo ragtrni«atr>i vou «u/iar í "jn-u u n * 
iudiaiclo par» qia ia renratnat? á Xagamblia Ciirsil 
L«glaUtivt p«4iait« uirx.yld J» uoix janti «ata- 
martUl na provloait dü 8. Pnala, 'Ij/mli H-> dia' 
triata da aaa Jariadia^S' portuataraca i>;i praviaaiia 
da Qjyti, {'«raaá e Mitti arama. 

Sa^aad* t dlapaiiyi.> di art 11') I • ragimento 
tom da «ar » iaiie»çí» oaviaUi aot i ««lamlaiSu, 
euja paraaer lera dia«nli<lo a injnnat» n'aln tora o 
Híiaampta qai ladiaa, p ■!<. -ja.) ruijr/i-m» pur.» dar 
o( «MUraalaantai qna (orem naaaisirloa opporta- 
namenU. 

B' lida, a  raa &i 
maraio a aagolata : 

ajm iii.inOjs  da  jaaliga a «am- 

INDIOAVíO • 

< lailiao qca «• dirija una rapr^an^çSj í Aa- 
aambléa Garal pira o Uai da mr araad* a aitabala- 
•Ida ata» janta «amoiaraial n* tldada ds S, Pia ia, 
davend» • dlatriato da oa* j«rladi«gS« aomprahaadar 
as pra»in«Ua da 8. Paulc, Goynx a Multo Qraaaa, 
A «rgaaiaavSo a • axarcci* dua raupuativai fona- 
çdaa a«ii da aanformidado aam a dsarsto n. 0,334 
da 30 da Navambr* da 1876, a uaia datarnsinasSaa 
lagaea am Tigtr. 

Pago da Aaaamblóa Provi MiU da S. Paulr, 23 de 
Fararalra da 1886.—Silvi>ir« da Motta.> 

APOSBNTADOIUA Dl UM TAOHY&JUPHO 

O ar» Calo Prado t—Para nSo infringir 
o raglaanto, daixaidaraapaadarimmadiatstmante ao 
nabro depata4a polo l" diatriala, qne hantam fun- 
damantaa am raqnarimento nobre » apoaantadoria 
aanaadida palogovarn-ü da província á om tathygra- 
pho daata Aagambléa. 

8. axa , à'»nvoUa aom phrasat hooroass dirigidas 
•o proaidauta da pravintla, diaas qaa nutria appra- 
hantSaa... 

O SR. A- QUEIROZ :-Sobra a l^gulidada do 
aato. 

O SR C. PRADO i—.,   aobr» •   modo par que as 
dinhairoapabliaos o«t.>'.vuui üíiuda appliaados noto 
aauta a apaaantadoriia. 

O SR. A. QUEIROZ: —B.U approhantSa tanho 
em r*l>(to a toda» aa admiuia ra(8us 

O SR. C. PRADO :—Daaata de saspaita tin gra 
va, «provaito o anaajs par» »tienJer  ás obaarvaeSaa 
da^abra dapatado,  pois o maa   raquarimouto trata 
do apoaantadarias ;  ba, portanto, idantidala no as- 
fiumpto 

NSo passo attrlbnir aa d&viãss do ni/bru deputa- 
da nrespaito da am aato porísitaoieots lagal aaaBo 
i mar» axpedianta da oppoaiflo. 

O SR. A. QUEIROZ :—NSo apoiada. Sampra tive 
ossos apptabancdja mesmo -» rsapsito da adminia- 
traçõaa libartaa. 

O SR- Q- PRADO :—N3> poaüo  attnbair ■ prass- 
•fl»# d#-aoUra-dBpoi*Ua' i-»g«.r»aoia ■•»»íííB que TJ 

~cm «oaao, aomqtauto D   aobre depntads  diasasaa 
nío sonhasel-»s, a bem assim   alguns eollagas á 
quem padira infarmaçOas. 

O nobra dapatodo «i devi*, padir ao gaverno os 
motivos do ssta senaarado ca pela manos aoapaita- 
do de ill<gsl ; só devia padir iofarmacOas oobra a 
appllsaçto das lais exiatontoa ; ao o aato era sou- 
santanea som as dispssifSnx daa luaam.n lais, porque 
• nabra deputado DSO podia daasonhasel-as. 

O SR. A. QUEIROZ :-i'ardio ;   eu pedi sópU da 
ioforasfla do thssaaro, ào raqnariwsnto do pati- 
aionario e do aato do gaverno para aisUrater~me 
aobre a legalidade da aposentadoria. 

O SE C PRADO :—Mas fuadamentou o aas re- 
qoãrimanto deixando transpirar nata grava suapai- 
ta _ saoSú faxsodo aasaif«i;8s>. 

O SR. A. QUEIROZ :—Nio ha devida, tanho saa- 
paitas da q«e hoavesse faailidade na «onsaasão ; nSa 

"©"sR. C. PRADO : -Esland» «»m a palavra direi 
alsafta »aa»» • respsito. (Apartas.) 

Pódio o honrado depntado ao gaverno da provia- 
sia InlarmagSes sabre asas asto. Eu diaaa que ape- 
nas attrtbala á ama uiaploi manejo de oppssigSo 
;• pedido Ma nobre deputado, parque nio podia pro- 
enmir, nau. devia absolatamento faxel-s, que o Do- 
bre depntado e sans nmtgos igoorasssm a legisla- 
clo vigente a sate respeito. 

O SR. A. QUEIROZ:—Ba daaejavs qaa v. ex. 
me eitaase a lei 

O SR. O. PRADO; —Eu vou ditar ao nobre de- 
potadp qeass as laia ox qua an fundo» o prssidan- 
to da provinsi». 

Ha uma lei de apoivnUJori « no emprcgadco pro- 
vlnciasa, quo é aempr» boo» lêr—(lê) 

Btta lai, da 19 da Março   da 1838, ó  qaa  regola 
• modo da apossntadoria d»» emprega:^ da aüsro- 
taria. Posteriormente, temo» a lei da 26 da Março 
de 1866, qaa tornou opplisavol a primitiva lei do 
apoaantadarias de 1838 a todta oa aroprogaJo» pro- 
Tlnslass. Temo» dopoi» daata a lei de 14 de Mar- 
co da 1870, qaa osníprchondüU nas ditpositflas d&i 
Uis antorioros do aptaauü'^iaa, tudoa oa empre- 
gados da Aasembléa Proviosi&i. 

A qaestío redos-se •-■gora a sibar to o. taaby- 
grapbos alo ou nSo omprogadoa ds Aasembléa iVo- 

T O SR. A. QUEIROZ: —Bata o a qsaiilS». 
O SR. O. PRADO : —Sío. 
O SR   A. QUEIROZ: -Porqno í 
O SR. O. PRADO i —O que é que sonatitsa o am- 

Drago^rovinoUl segando a> Iiis da todas *» previu- 
«ias f B* omprsga proviocial aqnalla srsada paio po- 
dar UhUlatiT* provinoial, aajaito a pígaoionto do 
amolamantoa. ramunsr^dopílo theHoars proTineisl, 
ata. ata.   Ora, neato SííO, eitüo os j»»hy«r»pho». 

aaobro dapatado. quando muito, podi» oxigir in- 
formacSes sobra a Isgalidada da» aundiçtei para a 
«poaonudoria a alo sobro a lai em que o presiden- 
te da proviaeia ba«e»« o aou ssta. 

O SR. PRESIDENTE: -Previno aa nobra dspu- 
lado aa* a kara do tegim nl» a»l* oagotads, a sa 
aalMir aaBtlauar u sao diranrjo tori do raqaarsr nr- 
sensia aa prorogsçío da h.ra som tampo flx.. 

O SR. o'PRADO i -Eu raqusiro mais sinso mi- 

"'«"ir. AaKusto Quelroa (palaordass: 
-Ms f.raso sr. prstidsat., q»a osi» nrgeoo.» ai» 
dava SM aaaaadid». NL i«ulio par aastaM .pp«'- 
1. .!. Mdidoa da args-jsia qoaol. allf» sio r.- 
SlvlIT:'-^-Vro-o',». v. U. j* nio podia dar 
ndavraTaa orador para Tir di..ntir o roqaof.man- 
?,^pJ™íaaaaadia».t»Io fls.o .d.ada para ssbba- 

.Tmoato, ta.to  -.;. q" ■'••h\"'••,,'«Vd* 
,.,-,.   T,'visto qaa oS. tamo» siada o» doas 

L«ts. "br" q«s vsr.ia o m« raqo.risaoau, aaj. 
diaaossto «MB adi.d». 

O   ar. prealslentex—o 
ato Um nafta al«a~ 

palo.rt.   01 

aobr» dspatado 
.oa^aia q«a .o»b» da t— 

do togiaout*.   "'•aW   doa   3/4 
• diraito da padir a L hora qaolciasr dapatado U« o oireu. o, poo.r a 

ÍLaíü Sa%•««•«' r^oar—ato. » proj^t^ do 
Ki rt? ?ít.r e o prs». «te alo toa» qao User IB- 
SÜ^Ja, or4.i.. ..br i-pf *• raquarmoate 
■aa ior •«»•■ 
daffafla. pr* 
a» vaa oor .pr.«»ot^dc 
•fl SR. CASflLHO   -> 

áfc 

—O qi» poÇ' * qa# Ml*   P*" 

R PRBMDBITB: -OrsgiaaaU é »■ sé para 
f^SkéOtm oamprid. ora i.parrislidada. 
Ti laMaata »«» a voto» • raqaorioaoa 

■   ir. Cata. 

>to  do ao- 

U «r. .luúo linx-u-i» (;jsia i.r ,,,u>j : —Pelo 
art. 01 da rogimauto qualqaor dnpotado tom o di- 
r«it. da polir a palavra paru < íM requarimentua ; 
mi.s, .l,i i i . u., lia UIDI limitaçila a raapoito dn na do 
de i'i-.'i)'or ^uiiiio » eaaa te^uarimento, v axa, 
d<va obaorvar osa .  limituçEo. 

0< rrqaerim intoa da que trata s urt. 61, deade 
que haji ul^uorn qan paç» - palavra, Us>m adia- 
dua (laru o dia ds aaVba'lo. 

Ora, é bin viatc qou v cxs. uKo p6Je ulvinhar o 
anutido do nui rHqnvrinonto qne vau aor apraaeu- 
talo pjr una ■iii.iuta.l. quanda pada u palavra ; mua, 
.ioh:.'<lo o itnaumpto, ooubitidA u mataria <l« quo 
vao oiaupar-ao n nrador, nio paroaa qua v. axa. tom 
o d»-., r do impudir quo a diatuanão ooutinuo. 

U' dito a wcu modo de penaar. 

O iar. ■'realdonto : —A diaaasalo da um 
raqudr:maata aó pólo Asar aiiadÁ qnauda algnm ds- 
pulado psdn a palavra ; maa, para que so posso pe- 
dir a p>*i%vra, ó prosis. que * requerimanto venba 
á moxa o aaj» nnMjtnuttido á diatnaaS-. 

O SR. T   BRAOA :—Bato já fai dado á diaonsaSo. 
(I BR. PRESIDENTE :-QiandaT 
O 3R. T. aii/VÜA: —Houtaou. 
O SR. PRESIDENTE:—Pardau. 0 nobra deputado 

que asaava-sa oa triban ■., diria couoluir suas ob- 
aarvaçSas «nviando á /.aia nm rsquarimanto esmo 
annunsiou a> aomsçur « »oa diasarao 

Bata roquarimonto sariu aabmatUdo á dlaaassSo ; 
a (ntSo, na alguém pudiaaa a pslavra, ao dualarari» 
adiada, na ròrma do regínanto. Mas, se niie ha re- 
qaerimento sobra a mesa, somo ahagar a esaas eon- 
•tiqueiisiaa V 

O SR. T   BlUGV dá um Bp>rta. 
O 8R. PRESIDENfE :-0 orador pedia a palavra 

para fondamantir u u raqoarimaot». Apravaitoa-sa 
da «pparlaaidadotrattuda da meteria aounexa, para 
raspondur á um aao sollega. 

Ba :I'íD padi-, oboarvando o regimeuta, impadir 
que o ãs^aaa: •<>-:.■; \,òr DÒaa á liberdade da tnbnua. 

O SR. A. QUEIROZ :—Cjnvoosld« da.i ratSas 
apraaeatadai pala uaza, retiro o que disaa. 

O SR PRESIDENTE :—Agradeço malta a v. exo. 
a sua sao&aaão. 

O ar. Calo Prado (om ecntinuaçSo) :— 
Sr. pre.ideaio, taada de apreaontar um requeriman- 
to de informaçSaa sobre o taeame aaaumpto de que 
houtom ossop>n-sa o honrado deputado paio 1° dis- 
tricto, jolgaai ds mas devsr, aprovaitando-me da 
opportauídada, deaf^z^r aa apprabansSas qaa revelou 
s. eis- soai a» explisaçSiB qaa dai a sontiaus a dar. 

Ha ama lei provinei»! areando a apasantadsri» 
para oa ampfíigados provineiaea ; ha nma lei poste- 
riar extaodeado oaaa diroito a todos ea espragadea 
da Aasamblóa Provinoial. Oa tashygraphoa sS. em- 
pregados pr^vittoiaec. nSo e^upragadoa p.bliajs. 

O 8R. A   QUttIROZ :—laao 0 qaa eu sautaeW. 
O SR A. NOGUEIRA :-0 acnaalhoiro Abelardo 

de Brit. apus'iat.>o a «r. M^asal Masimiano de To- 
Wdc, tas!i;gr>.pho denta Auaonbóa. 

O SR. C. f RADO :—Sim duviia. 
O SR. J. EOYDIO :—Nssaa poeto eslso da BCiôr- 

da;  o actu Ui partaitao aota logal. 
O SR. C. PRADO :—Eataa explisaçSea aSo quan- 

to & g-:naraiidadd do «oss; vamos «gera á bypstbese. 
Em raiaçía u «aea limiisr-ms-hei a lêr o paressr 

do pr-surado' fisaal do theaonre praviosial. 
O SR. A, QUEIROZ:-Então v. ex». ji tem do- 

auuiooi.s qaa ao hontem pedi } 
O SR O. PRADO : -Sam duvida, tenha esta «ópia 

am nau poJer, deade hantem, raasma untaa da nobre 
deputado íar.er o sen rtquarlmsnts, ainda am dia - 
aasaSa- 

Bíti-po^i diUrionaií^dc q«» cs tBHhygraphos tém 
direita á aposentadaria; será ama anomalia o sar- 
viç. ttfbygraphiej feito per meie de emprego pa- 
bltso; ma» é ;ei. 

O paraso;- do prosarador ílfioal á o cegointa. (Lê): 
Eu vou «oasluir. 
O SR CASTILHO :—B' proeisa qaa seja pnbiiaa- 

do atiHo partaar no diainraa do nobre deputado. 
O SR. A. QUEIROZ :—E" mu,to sonveniente. 
O SR C. PRADO : -Quando o li fai mesmo para 

ser publieadu. 

E'   apoiada   e sem debafe appravaJo o segninte : 

BiqilXRIMBNTJ 

« Ri;quoiro qua, pur intermedie do gsvarnn da 
provinsia, sejam rrmettidos os numoa doa tacbygra- 
phos da Aasembléa Praviosial apaasatados am vir- 
tude da legialaçSu vigente,—C. Prado. > 

ORDEM DO DIA 

TÚMULO A' JOSiT BONIFÁCIO 

Entra am 3. diasusaSn s projasto u. 3, autorisan- 
do a (ij ipoia da 6;000$00l) aam a levantamento de 
nm túmulo que enserra oa restas de José Banifaela 
d'Andrada e Silva. 

O ar. Cândido Rodrigues; —Sr. pra- 
sideote, a Aaaombléa .avia aam prazar por oasasiSo 
da apraaantav^'1 dext^ -..r.ij .atu, as palavras entha- 
aiastisas e ekquoDtas eom quo o (undamanlon e no- 
bra deputado pelo 4* diatristo, meu distinsto amigo 
sr. cnronal Queiroz Telles. 

O pat.iot"<!BO deapartou em s. ex«. o ardor da 
juvantodo. D3s.o palavras traduziram os santimen- 
tos da soo günorcao soraçloimpuiaioaado pala orgu- 
lha do nome panliata, o qual a. axs , aomo ahefs da 
dialinola (/tuiisa á soja froota ao aaba hoje, e qae o 
tora por midílo.   Iam ít.bido honrar som galhardia. 

O SR. Q. TELLES :—E' muita bondado do nobre 
deputado. 

O SR. C. RODRIQUES :—A Aatemblé oovio, sr. 
prosiü«nlc, va motivua que determinaram as»o dig- 
no  eollsga   á apreíenlar o projaato qua aa diasuto 

O   oid dão   José B.nifasio da Andrada a  Silva, o 
daateriad i de l!r-rdéo»,   é tr»« vazes om moaoman 
to : —á   um   cuecumento   d> ssiausis, é um menu 
mento da poesia, é um  mnoemenlo da libtrdads da 
nossa pátria. (Apoiados ) 

Ornado daata triplisa sarta, ella é mais do qsa 
am monumanto da losaüdade um qua naasaa, a ai» 
dado de Santos, o glo.-iaau berço dos QaamSaa ; é 
mais do quo o monuraouto da uma provinsia : a al- 
tiva provinsia ds SJo Paulo ; 4 mais da que o mo 
numânto de ai imporio eiaa soloiso qsa sa sh»ma 
Brasil : J sé Bamfisie ds Aadrad» a Silva, é mal» 
da que tud» isso, ó um monumento da humanidade 
(Muito baoi.) 

A hamsmdada praatoc-lbo a sua homenagem, 
gravando s«n nama glarioso naa paginas immor- 
rsdourss da historia ; •> Império tambsm proaurou 
(BBSl-a «lavando na sspital, na praça do S. Fran 
siasu da Pama a slatu» d braoze, que rttastaiá 
aot vindouro» o r«ç»üb»almanto d» am povo. 

A urovineia da S. Paulo, porém, oenbares, lança- 
da no aaminho doa ar-suden ssmoiettiuioatas do 
prog.-essa, ala taro am ioitama para volver .a 
• ibj» par» ir.a, aobr» o paaaado a daixo», ha 48 
ann.s na aaqooo.monto a raomoria do sas mais di- 
Utl», d» asa ma!» gloritao flao. (Apoiados.) Ba 48 
anaes, por isso qo» f^i oa l^BS o »c •ntssimooto fs- 

H» 48 snnoj dasapparsaso da fse» d» tarrs asso 
vau. d» hiatona do Braali, e »e nto Mm a lom- 
br»i>-a patr oiioa do om «lha do povo, da am mo- 
dasio arti%t<, qa» sam soaa simpl». Upida pretoa- 
tao p»do-ae duor, eoatra a iadifforaaçe d.a pau 
iiaua, aam aabonamoa euda repousavam oa rootoa 
da lia arainaat. a<dadáa. 

S« eslaé» variado, qu» iamSBla, Bto é msuaa 
vordada anc «alo. do mau aol .^.,0 diftno dopotad) 
polo 4« aiatrist>. ont.os tiver.m ao. usa goaiross. 
laaptraBd.-oa am nm poBJ.msnto Bois vasta, qnil 
o d. .a»»Biai-a sobro a larga baso daa sarsçga. ds 
tadoa cs paaliotar. 

V «x» rt» rl«-»« or. prjoidaalf, qooaprosi- 
daol- libarai dr Ja-é Loi» d. Alaoida '.aat.. tado 
i si-ato d» S.Bloa, .B.aalreo porli-ia a Ispii. qae 
••«ara o a raa IM 0* g.-.Bd« patnat* p-otoat? mído 
•oatra a iadi*»roaf» d<» paouot»» T*mm9, 9 mmn.f 
kosa qaa a msmori» da ia.a Baaifásia dsti» manear 

pado par um paulista, é 
te filho dossa provinsia 
|to que, embora muito 
li m rit.i du nobre dopn- 

Hltidado da Esehola l'o- 
[mirotSBtar eoutra a no- 
;aai:i da aôrt.i   tem publi- 

íu i • Ia» ■■••"'■ santarrsnesB o patrielos ; sntaaden 
qnu nome il'> augusto devia lar sommsmuradu sum 
« eansorao da toda» oa haUtantas da provineia e 
nroaur u roalisar a sua idéi pedindo d todas ss 
losalidadoa, donativoa p»r^,aiaa obra de reeanha- 
slmento. 

Ealo asto nSo fai prsl 
surto, mas por om dialini 
ande ruiao o 2 de Julbo, l 
aigaiflsativo, nio deatrse 
tud. outor do prujeslo. 

Pontari.rman!» a brioaa 
liteohnisa v«io por sua v< 
tada indiffarança e o» jori 
aado o (rueta qaa lantaméata vfto ad^uinodo por 
mola da nubaenpçlo quo Iiwantamm para honrar a 
aapaltnru d. pitnaraba dnadapandansia. 

A provinsia sgora |.oU palavra ootorisad» ds um 
doa aaua dignoa fllboo, V^<r aasaeiar-ae ao movi- 
mento que as opara aob o^Mlimolaa da gratidge. 

Eu quisera, sr. prasideam' que laso fosaa a frusta 
expontâneo da vontade dflMaaaIlstas ; quisera que 
o monumento fosae arguidéá susta do tolos os 
sidadSos, asm o earuster u'o Imposto, tanto importa 
doatinar uml varb» do «ta^oiumo, qua níio tem 
autra origem ; no entanUiala raiuso msu voto ao 
modo de tornar effdstivoAn auxilio para obra tSo 
mantoria. Kj 

0 que me paraeo inaumaisato a a verba que o 
projeato eonalgna. 

Um túmulo qua poaaa Jigf amauta eommemorar 
o n»me e oa sarviçoasdJl^lsé Bonifaeio nSo pada 
ser feito som a ex>gna Mintia da aeia sontoa ds 
réis.  Sa  o   gevurno   uía"  fia*  privado de  aaaitar 
quaesqnsr donativos, de 
para fazer obra oondig 
resnrsos da provinsi», 
quanto a auxilio* extra 

Assim pensando vou 
olavando a verba o uaig 

k Oümtudo fisar habilitado 
txluatvatuunta aom aa 
(alhar   a   eàpaetaliva, 

dpraaantsr uma emenda 
_ í& no projeet. de aeia a 

dez eontoa de réia : u prâviatia gastará ju qua íôr 
proeiar, e quando doapeníSa toda a quantia, malaur 
appliaaçSo nSo poduna. to| asa» verba. 

O SR. CBLIDONIO -.—A»h'J  melhor  aotorisar o 
governo a despender o qto (ôr nesessana. 

O SR. CÂNDIDO ROB»I|GUaS !-As»mp»nharia 
o nobre depntaaa se nS.f me puresesso prufonvel s 
regimen de fixar a deoMaa ; eontauto-me aom o 
augmento da antoritaçlai areio qae t>er4 bastante 

mamar.a do patriar- 
nita bam.) 

ontaaent» em diseus- 

para hanrar-sa dignamai 
eha da independanaia. ' 

B' approvada e entra 
aSo a auguinta 

■ NDA 

« Onde diz até 6:000(0 
réis —8. R.-Cândido 

O ar. Quelrose j 
r.   prosideuie,   aomeaq 

deputado un   palavras 
aulor   do   projasto,   de 
emenda elevando   i 
róis. 

)JM.—diga-se—até 10:000$ 
odriguou. > 

site» : —Peçn a palavra,, 
'pura ugralocar a. nobre 
BevoKs quu me dirigia, e 
aro a v. axa. quo aoeitu a 
Sa  da seis a dez eontas da 

(Cantinúa ) 

DA SESSÜ 

racto 

:1 DE MARÇO 

b sanharaa deputados. Comparessm vint 
Abrs-eaiBaeaeSa. 
Apprava-ae a aeta da aotèsadente 
O expediente sonata d. seguinte i 

B«UUEUIMBNTd3 

Os baoharel JoSo Antônio da Oliveira Campas, 
profuasnr publioo da sadsira do primeiro distrists 
da aspital, pedindo aposentadoria.—-A' eommissSo 
de instrnsçSo pablira 

Da mesmo, padiuda pagamento de venaimentes 
que deixou de resuber.—Aa eommissSes de justiça e 
inatruaçSo publica. 

De .d. Joaquifia da Olaria Pereira, professora do 
bairro da Ponte Orando, em Mogy das Cruzes, pe- 
dindo que oa seus vaneimentos sujam egnalados ao 
do professor da sadeira do uexo massnlíno, do mes- 
ma bsi ro.—íVH sommisadae de justiça e instrnsçSo 
publica. 

Da Joaquim Felieiano de SS, pedindo transfaren- 
sia de parte di ssn sitio, do município da Redemp- 
çSo para o da Parabybnna —A' commissSs de esta- 
tística. 

oriioio 

Da câmara do Patrocinio de Santa Isabel, envian- 
do as psstnras e<a execeçSo no municipie.—A* 
commitsSo de câmaras. 

PAREoanu   . 

Da commiasSo de eatatistiea, requerendo á Aasem- 
bléa a colIaboraçSo da soqimissSo de fazsnda no 
estudo do projaato desta anno qna propSa altaraçSss 
nas Uis vigentes rsgnlando a auxilio «juo o governo 
está untorissdo á prestar á immigraçSo, afim de que 
se passa, de oammnm sscordo, fazer nma reforma 
que atlenda ao estado esmemiso da provinsia.—E' 
approvado. 

Da semmlssSo de cumaras, offaracendo para a dis- 
cussão dois artigos de posturas da câmara de Gu»- 
ratiugaetá.—E' julgado objaeta da deiibsraçto e vse 
á imprimir. 

Da aommiaaS. da orçamento municipal, affare- 
ssnda para a diasnsiâo ata projeato, arcando o lu- 
gar da fiaaal na freguesia de Baila Vista, etnaisipio 
da Tatuhy, s aut irisando a rsspastiva aamara á 
vender o prédio qne aerve da paço de suas sesiSsa, 
applisando i ediflso de idêntica natureza e presti- 
mo o produata da aüenaçio —Vaa á imprimir. 

Da aammiaalo de orçamento municipal, approvon- 
do os balausotcs da exsrsisio fiado e offsressndo, 
para o orçamaata vindouro, as b •lancetes e orça- 
mentos ooviidiia palas aamarai d» Faxina, Patr.ii- 
nio ds Santa Iiabol, liú, Igaape, S. Sebsstils, Cu- 
nha, Santa Rita da Paraíso, Porto Polis, Tia;s, 
Saata Barbara, Nexaratb, Santa Branco, Yporanga, 
Ctpivirjr, e Tatuhy, p.opan Io nma r alnaçâo qssn- 
lo ao orçamont. daata ultima aamara.—B' approva- 
do o parecer. 

Oa   oammiialo de re 1 içla, sffecassndo redigidos 
• < projaetos a pastarss da câmara da Santa Cruz da 
Ri. l'ardo.—E' approvada. 

raorasrai 

Aatorisandao governo á mandar terminar a aber- 
tor.i da oatra Ia d» freguesia d» Bipinto Saata da 
Fortalasa ao Av .nhandava. aunisipio ds Lsoçócc, 
tasa:gaada pelo ar. Piedade). 

Croaads catòlas ds inatrattio privntria para sa 
daia aaxof, na povoaçls ds Salto Gran.'a, districto 
do 3. Pidre do Tar/o, e para o sexo mascnlina aa 
arraial daa P^daraoiras, frogaesia do Espirita Santo 
da Kortslssa (aasignado pol. sr. Piedade). 

C - laudo duas cscdlaa do lastracçto primaria para 
• sexa masonlina, orna no btirra do Limoaira a oa- 
tra ao bairro da Taaqumbo, meaicipio da Piraai- 
nb« («••■gaido pala sr. Asgasta da Mattos). 

Vãi taloa sitaa prsisctM i Imprimir. 
B<tabolsaaada aa divisas da psrashia de S. Jota 

d* Oasrsby (aísigaado pala ar. Piedade).—Yaa á 
imprimir nara qaa seja ouvida a comaissl. ccapo- 
tsaia aa 16 ma d* rogimoatc. 

O ar. -Vrthur Prado rooaakaoa qssnto 
é < nOaraçoa» » aaa paoifi*, asaada a primeira TOS 
da palavra ao rasinto da asocmblés, porqae alo 
sati affaito is lutas da tnboa». 

Sa ceBaa'l.»«. .Bicaaoattáa vaatsgaas iataiti- 
vs. d> .r.-j.sto r,aa 'ai oferooer a aoaoidaraf's da 
•sao, ^o-iana iKpcaaar-aa da joatiísal-», mas, 
sam raproooalaau so 7* diotricu, tam o dever da 
axpA-os mativ>s qao l>git>asa a a*aaw pr.jcat.. 

ÃatM d» fatd-a, agrai»carta* beisao ctaitorad. 

íi. T distrists oa aoffri,glos sam qna distiagulram 
uauaa du orador. 
Dava a cadeira que oecupa á dedlcaçle da algaua 

amigoa quou apoiaram. 
A luta olaitor»! nio pedia ser mais renhida, nem 

a vistoria mais explsndida. NIu »e vangloria ; quer 
apanaa moatrar-ao grato pela honra que rooobsu, a 
essa gratidio o orador manifsstará empregando to- 
dos .s sons esforças para piomovor o bem da pro- 
vi neta, a ffpaciaimento do 7* diatristo 

No projeato a que »e referia autonsa a despeaa 
do 23:00Ü$ som a canctruaçSo de oma cadeia ns 
cidade do Amparo. 

O muoisipio do Amparo, importante por sua 
praduo^fio, u aogando quanto a impurtaçSo ds café, 
envurgiuha-sa pulo aatado am que se acha a cadeia 
publica, 

O arruinado edifisia que slli tom esse nome, sol- 
lecado em uma baixa, na proximidade do nm rio, 
oKo tom uegurança, o menos soudiçSaa hygianloa». 

Oa presos sfio romovtdos para o pauto da provia- 
cia mais próximo parque alli nio podem cor con- 
servadss, providensia extraordinária, que nls ao 
contraria ns ordens da adminictraçlv, diatrabe a 
força publica e angmsnta a daapeia da província 
com puaauganv, mas ainla affaota a aorte doe dos 
tentos, qnp, muitas vese», alem di^ sumpnmenio 
de pana ato privados somo ironia pungente a. 
presaito da lai, dag aammodidades indiapensaveis 
a um . pritSa pnbli«a. 

Eipera que a aLaambló', rasonhesenio a utilida- 
da do projeato, julgue-, objeato ds soas delibera- 
çSaa. 

U ar. Xtieoplalla Olaa vai apresentar 
um raquarioisato quu prende se a questionada ra- 
farma da instrosçBo pnbliaa. Quer ser informado 
das rszSis porque foi deuittio» do logrr uo ins- 
peclor luterano de S. Jaao do Rio Pardo, Manoel 
Marcai Nigsoira de Barros. 
.^.Na i. tem a dizar sobre a noaieaçto do capitlo 
Viseute Dias, cavalheira dign. do lugar qua aaca- 
pu j qoer apenas, por meio dette requoriiaento, tor- 
nar ainda uma vaz saliente as vantagana que podia 
trazer á inatrucçlo psblisa a reforma cuja saacuçlo 
foi aaspenta. 

Easa reforma, de algam modo rompia es laços 
que ligam os inapuat.res luteranas á administra- 
çáo, e essruvisam, da algam > aorte, os professores 
públicos á estes agentes da sactatldade. 

Julga eppartnuo raferir-se á um aparta de nobre 
deputado pela 1* district», dado qsando o orador 
fulloa na saesSo de sabbàdo aobre eata aaaumpto. 

Oa apartaa panaa o orador que ais dados oa som o 
fim ds esclarecer a diaeassáo, oa com o fim de em- 
baruçal-a. 

Advertido pulo sr. presidente de que nBs se pôde 
offeracer rostiQcaçSaa á discuraos ou apartes senSo 
por etoripto, pandura qae nSo vae rastiflear acusa 
algsma ; qaar apooas dizer quo nio ouvia o aparto. 
Doado que não ouv.u, falhou o intuito do nobre de- 
putado, sapretoo ea smbarsç&r.o orador; se tsvs 
sui menta osslareaer o debate, e aparte nada sscla- 
tecen. 

Diz qne a bancada governieta vae reeaanda da 
redasto em redust», asnforme e ataque levado ás 
coaa trincheiras. 

Negaram a existência da lei, parque tratava-se 
de regalamealo ; negam agora a existência da te- 
gulamentoi parque ttata-sa de nm acto preaiden- 
Oial. 

Oonfnndeui o gênero aom a eapecie. Um regals- 
mento ó sumpra um acto preaidencial ; este é o ga- 
nero, squeüe Ó a espécie. 

Ha astas de pura administraçSs a da delegacia. 
AquelUs prundem-se ás sitcnmstansias da sasasiSa; 
podam gar suBpouaaa, uS» só pelo presidenta qua ea 
excede, come pelo seu sascassor ; os astos da dele- 
gação, somo nm regulamento expedido em vittade 
da lei, nSo estSo sujeitos á mesma faculdade. 

Respondendo á um aparta do sr. Caio Prado, esn- 
lesta qae dusasse qae para suspender a reforma 
era neseasario a acçSo de am poder constituinte, e 
a esto rospaito raptados a doutrina qas já sasten- 
tou commentand» o art. 178 da Constitníçfio. 

Faz sonsidoraçSas para mostrar qne limitadas as 
attribniçSoa do poder exasutivo, o visa-preaidente 
suopandende aqnalla rof.rma, exerceu nma faculda- 
de que eó é canfarida ao podar constituinte. 

Diz qne a rof.rma é nm acto de delegação, por- 
que havia lai presxiatenta quo a auctoriaava, e es- 
sa asetorisaçao nio estava ergotads, somo querem 
fazer crer. 

O facte do ter sido areada a Esteia Normal, nio 
impedia qse o presidenta eatandease a refsrma, se- 
gundo estava austorisado, a todos os ramos da ins- 
trusçiu publica, a a assambléa, em acto posterior, 
doix.a bem patente que aquslla auctorisaçla per- 
manecia. 

Fica o requerimento adiado por pedirem a pala- 
vra os srs. Pedro Vicanto a Almeida Nogueira. 

ORDEM DO  DIA 

SSo apprvadas : em 1* discusslo, posturas da cs- 
mura de Qaaratingustá; em 3», poaturaa da câmara 
da Aiàaa. 

E' approvado o raqaerimento, csja votaçlo tinha 
ficado empatada, mandando ouvir as camarão da ca- 
pital o da Conceição dos Gcarolhos, sabre annaxa- 
çS« da fragueaia oa Penha da França. 

Entra am 2* dissaasiio o projaato n 6, conccdandc 
licença a ThsoduU Varalla, empregado de theaoaro- 

O ar. iVtasumpcão mo<tra-se favorável 
ao projaato, porqoa o tansaionurio a quem vai apro- 
veitar o favor ueraso-s, nio só por sen grave es- 
tado de ssode, somo por saas ssrviços á  província. 

Dá testsmnnho da qae se trata de um eapregado 
zaloao, e o orador »bre ama exsapçlo ao seu medo 
de proceder, á raapaito de favores uesla ordem, per 
qaa • caso está plenamente juatificado. 

E' approvado o projecto e diaponaade de intars- 
tiato í reqaarimaato de cr. Caio Prado. 

Eatr» em 3* disaussls e projecto n. 200 de 1884, 
sabre a palavra vencimento empregada na lei da 31 
de Ma.ço da 1882. 

O ar. Gelldonlo pede asslaresimentos a 
qualqoor doa scoa colleg.a quo ca julgue inforaade 
a rA>pait« dos aatuaad ■-.101 qua jsatinsam a projio- 
ta am discosala. 

Pa,-scc-inc qae o favor feito á prsfaccara da 2» 
cadeira da Campinaa, é baaeado ea favor antarior- 
mante contadm., a a Aisaaabléa prciiia cauhccar 
aa aircuaiswnciaa cm qoo aa pôde dar atca nova 
sonseacio. Pelo inenoa o orador nio tem juiz» f.r- 
made. 

O ar. Jo&o Ribeiro diz qaa a bancada 
liba.-al é escassa am c.nsedar favorce passsaes; aaa 
n> saso va i .ate trata-ca de amo dispaciçla qaa sa 
jusuüsa por circamctaaoi-s sxscpeiausac. 

A prufessara da 2* cadeira da cidade da Campiaas, 
acudo reintegrada na ampraga da qaa tinha aide 
jjuat»maats cxcnerada, coma resanhatau a aom* 

mu-ão da justiço, pedia qua sa doclsr»»»» a aaatlda 
da exproecio—vancimeutos, aaprsgada na lai da 31 
de Matço da 1382, par ter sida prajsdisada, pagan- 
do-lhc o thasaur* • or i*s*d* cem s grotifloçta. 

O orador tratos Ja estadar o aaaumpto nma vau 
quã a projeato estava aa ordem do dia a vorifisou 
qoc assa professe ra, paio /acto de so ter oasade aom 
aa aotraagaira, via-se privada do cxsreiaia da caa 
cadeira, por aato do qoaas • cem qss fuadameata o 
orador alo qasr aaber. 

Racorrca t Asscablác, a pala lai de 31 da Msrço 
da 1882 fai declarada qaa a prefecaara pabliaa, pala 
fsete da scaar-sc asa am estrangeiro, ale parda a 
saa cadeira. 

Bctaba scida a rogra, oaatiaaca ella a gexar de 
tedea aa favoras inh«rca'.ca á aaa paoiçlo ao aa- 
gisterie, o teiatagrada, aataadea qaa dono raala- 
aar oa vonanaaataa da qae Ara privado. 

O ai idsr alo tam o aeaar ccaBecimoato di pro- 
faesor- ■ qess spravaita a iatcrprolaçi. da lei do 
1882, aao ado pdla deixar da roaaakooar qaa a pro- 
tcuçi   é jaata. 

R- r tagraJa an t    profcacir-,   porqae 'ira i sjss- 
Ua.su'. > *xoa>r»4a,  a   iojast ,a   adpdie ear aakal- 
aonta ro|ars*st asaada cila a« poaca daa favorao 
do i>eiá   qui-i T -rtT'T~J'^ -iBaiUoaiic 
• ativ»saa c»sff»ctiva 

O i-oio da rcintegraçla prados  tadae aotaa oca 
qaoDciaa, o elo  pó le cor oatra a UtaUlMMta I» 
lei do 1882. 3 {'■* 

Isto «sli no ciplrlto dacae lai, aoulo 
tra. como devia de eatar aa meato d* leglcl 

Poaaando per acte m.do, vala pata projaala 
aomo um acto da juatiça aa cautiaasfla a* qaa a 
Aaaambléa já pratica. 

Proaada-se á asarutiuio aoorot., par cavolver a 
prçiaolo intaresse psrtlealar, e é approvado. 

Entra cm 1» dlccusslo o projeota n. 70, detanai- 
nando qaa a 3a cadeira de primeiras lettraa da Bra- 
gança passo a ser aola noctaraa. 

O ar. naagel Pealana ecaara qaa • Aa- 
sembléa este anuo nle deixará am abandono a wtè 
forma d» laatracçlo publica. 

Julga,   partsntO)   prcfcrivcl   ouvir c 
cumpctsnta cobre e pr.jcctu de qaa aa trata. 

Lcgialar p»rcialmanta naata aaaaapta para i 
loaelidada, quando oatraa aaitoa praaloam da InatU 
toiçlo da Igual aatarca», é alterar o aathado.aa* 
vantagem conheaida a provocar rocUma«Sec. 

feraia-lha mala oonvonlonta a mala da aaatrtt 
comoaapltito da justiça qaa dava daainsr a Aa- 
aambléa, qoc asta projaato vá á coaaisaloda Ine- 
trooçlo pabliaa, o nesse ssntide rsqoer.   .     ' 

O ar. Auguato Queiroz em am poalo 
actá de uctôrdo com o oraoar qu» a proocdaa a d qaa 
nio dávamos arcar aadalraa acm ficar jactifloada a 
cua naccacidadc. 

A audiência da cummiaalo da inatracçla pabliaa 
é aempra nasatcaria, menos quando projectoa doai» 
ardem asila préviamanto reputadas iam atllidada- 

Vota contra o requarimanto porque a projaato 
está do antamlo condemaado. 

O ar. Almeida Nogueira alo aa ap> 
p0» ta tal mau te ás aensidaracOcc amlttidas taata 
paio nobre dapatado da bancada rcpubllcaas, ooaa 
pala nobra dapatado da bancada liberal, qua falia, 
ram cobra o projecto, mac entende qaa Ma Accaas» 
bléa deve ter o maior critério na crcaçla ca altaraa 
çlo de csdelraa para o ensino primaria, ala dava aar 
msticuloca naa InforaaçSas, areando eabacapcs aa 
apresenlaçlo de projsstos. ., 

Oc rspreseatantec da provinsia conhceea aa oa* 
cessidadea das seus distristoa, a ala aompataataa 
para propor ama medida legislativa, cabra tala 
quando a lai vigente offcreee maiaa qaa podam aa». 
trabolançar oc inconvcnicntac apontadec. 

A administraçlo ca asegar d recanheoar qaa a aa* 
deira alo é tlc necaasaris como as sfigaroa i qaam 
propôs a sua sroaçlo, om primeiro lagar tom a ai- 
vltre de nio abrir concarso para a praaaeblmenta{ 
em cagando lugar, ainda mssao preenchida a ca- 
deira, e nio havendo numero cufflsicnta da alam. 
nos, tem ainda a administraçlo a recarca da man- 
dar fcchal-s. -? 

Nio entendo como o nobre deputada pala 1* dia- 
tricto quo quer regoitar o projaato docdclcga; ha 
nma idéa digna da ser meditada pala eoaa 
instrusçle publica, é a da inalitniçio da 
cola nactarna. Si* 

O requerimento em disuaslo prsvcaa nm aatada 
á rcapeito, e a Aaaambléa vetando-o, nle ca abriga 
á couca algum», apenas confia aaa laaaa da aam- 
miaslc.   Vota pet« requarimanto. 

O ar. Cândido Rodrlgneat ala en- 
xerga no projecto vantagem para • inatraaela pa- 
Hliaa, infelizmente tio aeaargsnisada, aa aantrarlo. 
parese-lhe que o projeato. acatem clemantoa qaa 
ainda mais podem cempromcttar aato ramo da car- 
vlço. 

Nio julga qna a Aasembléa areando aadalraa df 
implicitamente á administraçlo da praviaaia a di» 
reito de corrigir os erree cemmettidcc pala podar 
legialatlvo. A Aasembléa deve reagir per ai mao- 
mo ssnlra estas pratançSca qua oneram aa asfraa 
publises. 

A multiplicidade de cadeiras levanta ambieSea ■ 4 
muitas vezes elemento de força para aa mandScs da 
cartss Issalidades, e per esta motivo oonservam-sa 
muitas vezesicadairaa que alo tem freqüência. 

E' dever partanto de patriotismo exercer a legic- 
lador a maior saveridade, devendo guisr-ee par la- 
formaçSas fidedignas para deliberar esbra esta rama 
da serviço pabliaa, 

O orader entende qae o projecto dava car ragai- 
tado, entretanto vota pele requerimento como na 
meie de infsrmaçle. 

O ar. Rangel Pestana apreasutou o re- 
querimento qae oiacuta como am aato da dolicadcoa 
para cem o illostre reprecautanta de 5.. dlstrlata. 
qsa aam intdresiea palitlcsc no !>, julgou eenve^ 
uienta instituir esta aula noctaraa na cidade d* 
Bragança. 

O orador sowprehande a noseacidado da eccaloa 
necturasa, prinoipalmente nac cidadãs, mas ialcn 
nccaaaaríe uma madid» geral para qaa sa posaa fa- 
lir algum» acusa do sério. 

Foi ssta o Intuito com qua requeraa a aadioncla 
da commicslo de instracçlc pabliaa, aas, pada 
para retirar o requerimente decdn qna ectá reca- 
nhecida a inutilidade do projeato. 

£' retirado o reqaerlaenta o rojeitado o projaoto. 
O ar. Augusto de Queirós ipala or- 

dem) pode ao sr. presidente qaa lhe informa ca a 
rogimante parmitte discutir-se na 1* parta da or- 
dem do dia da aaanhl, algenc dos raquerimentoa 
adiadas em virtude da intcrpretsglc dada por a.asa. 
ácstsa da ordem do dia de sabbsdé, pele julga da 
impsitaneia e urgente a informaçlo qna padia aa 
gsvarno sobre a legalidade do acto apocaataada aa 
tachygrapho da Aasembléa. 

O ar. Presidente declara qae a intor- 
pretaçls á que ss refere o nobre deputada diz res- 
peito unisamente á hsra que deva cor marcada naa 
sabbsdos para a diaçusslc doe requerimentoe adla- 
doa. Nle ao trata de marcar a disscaalo desice ro- 
qoerimentoa, que tém dia detarminado, pele rcgl- 
meate para ostro qualquer. 

Esgotada a matéria, dá pari a caaslc do dia S a 
ccguintc 

ORDEM DO DIA 

1* diccaaslo de prujeslo a. 18, sobre antarlcaçto 
de empréstimo á câmara da Jundiahy. 

1* dita do dito a. 14, catariauada a esmara dã 
Tporaaga a vendar a casa da aercads. 

Uiscusclc do parecer da coaalscla a iadlcaçlo 
aebre a oreaçla da nma Junta da ceamercio. 

Sadlccacslo do projaato a 6, cebre llaaapaa 
Thcadulo Varalla. 

1. dita de dito n. 15. cabra lotaria para a Casa da 
Misaiissrdicdccta capital. V 

1. dita do projecto a. 1S, desta aaao, removeado 
a cadeira do sexo msacnllao da Capatera para o 
Tpirasg», em Mogy dac Craiae. 

1. dita de projeota n. 11, cobra diapans» de exa- 
me de snflcicacia para matrlaala aa Bcaala Normsl 

PAKTB QFgIGIAL 
Bzpedlente da Prealdencla 

Dia 97 d» Ptvtriiro 

4*SBCÇÃO 

Doa dadoa «alaUctlaec qaa a i 
Companhia Rio  Claro   rsasttcn a ^  
offloio oa 15 do oorraata doa trabaihoc da i 
{*. do raaol para a JckA. 

•8- Joio do Rio Claro, 15 de Fcvoratro d* UM. 

COMPANHIA   RIO-CLARO 

i aaa   da Jaucirc ultiao Daraataa 
adeaatadaa  aa 
para a Jahá. 

Abano vi.   reprodesidoa ca 
trativao I i obrac 

iwVf If, 
s| bairro dM 

A ia prol tada 
a batata da* 

ao trackodaSl kita- 
a aula da ■iBtaa a a 

. 
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aicua ■ a rMalUd» al« flfan u«« •lgar>im<> *bsi. 
*• mdtaadta. 

TRABALHOS   PKKFAKATORIOS 

Rofi(U «a MpMlrla d* BMhad* 37,810 

MOVIMENTO   HK TBRRA 

8818 M Kn«»»«I(i em Uir. 
Utm am fifurm 
U»m tB ptilr. >alU 
Utm •u (jsdiairit 

m   q 

m. a. 
1667 m. • 
6tH m. t. 
im m. ê. 

OBRAS   DB ARTE 

AlTMMtkdt yadi» MMS 10,77 m. a 
Idta ardtaarU aam argaoMia da «kl 106 94 m. a. 
Id«m, idam  da aimanto 11,98 m. a, 
Idam da «iiparalha 06.26 m  a 
R.juul.móul» 209,72 m, q. 

TUAFKGOI 

A liqaldavlo dia aonUa antra aa dlffarantaa aam- 
paohik» da trafago raaipraaa davaada Aaar prampta 
■ ó am Maryü prailma /atara, alo po»o aaoaigaar 
oaala relataria aa dadoa aatatiatiaoa da trafago am 
Jaaairo altimu. Dirai, aatrataato, a T. tka qoa ua- 
qaalla maa faa-aa a aarvlga aom toda a ragalarida- 
da, aam o naaor aaaidaata. 

O namaro da traaa, qoa alraalaram aa liliha a a 
paraaraa kllamatriau da aada alaaaa da traaa (ai o 
aagoiata : 
08 traaa da panagairaa      Carauraa 7930 kilaaatraa 
80     >   mlataa >        6023 > 
10    >   da aargaa »        ISHtt a 

O aagaahalra-flaaal, 
Franoitco Tôimtira d» Miranda A ««««do. 

Da aatraato do talataria qua o aagaabairo-flaaal 
da Campaaliia loglaaa ramatUa 4 praaldeoaia aom 
alBaia da 9 da aarraata, daqaalla aatrada, aeiraa- 
p.uUab» aa mai da  Novambro praximo paaaada. 

ESTRADA DB FERRO DB SANTOS A JDNOIAHY 

aXTBASTO     DO     HILATuBIO    DO «NaBNHUUO    tlSOkh, 
OOBHiarONBItnTB iO MUI Dl NOTBMBBU DB ítío5 

CONSERVAÇÃO DA LINHA 

A *la parmaaaata i^ aaha am aaadifSia aatiafaa- 
teriaa. Bn aaaaartsa naa variaa aaa^Baa (oram am- 
pragadoa : 582 dormaataa, 12 trilhai, 100 talaa da 
iaaa«ka, 8 jaaará» a 8 ahavaa. 

Praaagnio a   «ervisa da reuovaçSa da snpentraa- 
tara moulUaa antra oa kilamatraa 86 a 87.  Coa- 
alaia-aa a nava adiflaio para dapaaito da loaomali 
vaa, taada flaada quaai ttroitnada a aaaatroatSo do 
atmaiam «apaaial para  maraadariaa  inflimmavaia. 

Praatdaade a miaaaiaao exame aaa asDdiçffaa da 
toaaal daata aatrada, leaaaheai qaa em maitaa lu- 
garaa a v»a era malta maaor da qao devera, ato 
lendo a largara da bitola. aJoptada, da moda a qaa- 
ai nta deixar (alga a vahiaaiea aam aa dimon.flj- 
dea aarrsa de bougie, doa aairaa-darmitaria, a am 
geral da tedaa quaataa rapreaeatam oi uaia ma- 
darnea malhoramaataa aa aapaaie Avangat d i o ina- 
ta, a aaperintendaaeia da aatrada ato aa demorou 
am maadat aerrtgir aa defaitei alli ax ataalea. 

Aa aatacõaa da Janaiaby a Água Braaea—kqaalla 
praaiaaade de raaoaairaayio, aata da impariaata 
rapara— motivaram aotraa raalama(0ea qaa fli i 
aapariaiaadaaeia a da qae em tampa dai aoata ao 
governe, a quem aerfie eppartaaamaata preaentea 
quer o plaao daa navaa abraa, qaer a pedida da aa- 
tariiafia para ai reapeativaa daepaiai. 

TSLEQRAPHO 

Fai parlaita a «oniarvaçaa dai floa a apparalkoi. 
Bxpadiram-aa 5393 deepaehaa, a labar : 
Bm aarvioo pabliaa 15 aom 382 P»U»£ai ; 
Em lervioo partlaolar 3036 aom 33768 palavraa ; 
Em MOTifO da aatrtda 3342 aom 72981 palaTraa. 

LOCOMOÇÃO 

Mataria! radaata-Saffreram raparei aaleaome- 

tiTaa aob ai. 82,12. 1» • ". • «»»'■ 19 0B,rM dâ,- 
laraataa vahienlee. 

Traaíle—Trabalharam daraata a me», n» linha 
ordlaaria. 21 loaemotlva», qoe raaliiaram a paraar- 
ao da 76530 kilometraa, «oaaamiada 6.3 kilagram- 
mia da aambaatival tor kilemalro ; trabalharam na 
Serra aa 4 maebiaa. flx.a. qaa prodniirai. o per- 
oorae da 8979 kilometios, loneamiade 29,6 kilo- 
grammaa da eomboetival por kilometro. 

O enita media da traesâa per Tahieula kilomeira 
fai, aa iiaha ordiaari», de 36 leia para Irene da 
paaa.geiroa a da.16 para traaa da maraadorlae, e, aa 
Sena, da 171 r4ia para aae a eutroa. 

TRAFEGO 

geral aa effaalaoa iam ineidente 

e que   tem eeaa- 
aUaaule   lí» do 

dacrelo   de 7 da J> uuiru   do 1874 qaa • g«»ara. im 
parlai   ala   rsaouhcae   aagaaalo da aiu^iagailaa >'U | 
da veaolmealae e graltfie*vdae, aam   ^re«la aeevd» j 
etm a aampaahia, aald a direelana eroauda aoipia - 
(aa, aegaeataada vaoaimanlea e até aaviaade p>ra 
eqal, eem tranaiione abeoada, par aaula Ju oaMaia 
da aatrada,    laiividaoa   qao,   pur   «u» [.nua» i ladt, 
para   aada   aa aalum   habllltadaa I    E   leda  iala è 
pratleada alo aòaaanta neis o eanaentimeate du go- 
vemo. maa alé aam te lha (asar a   uionar partlaipl* 
«Ia a raapella. 

K' aarlu qae taaa daapdma tum aido e aeilo aem- 
pre ((leeadaa { ralava, purém, eaosiderar qao dea- 
maadae daata ardem nlo diapeaiam, antea exgom 
eorreallva da antro geaero, qae, uma vei por toilaa, 
punha aabra a praeedimeola tSa irragalar, 

Neetea temua, e paia qaa u gaviirna Imperial tom 
aaa rapreeentanle em Londraa,» qaeni,peU eondivila 
22a ,1, «onlracto de 20 da Abril de 1860, aasiala lodua 
aa diraitea qaa eampetam aoa meoibrea di> direeto- 
ria da eairpaohia, padaaiía taaiar parle am auaa 
aeaiflee, pareae-me qea o eaao de «a lhe reatmamn- 
dar qae, em iiaemblóa geral da eampaohia, protan- 
ta am name do maama guvarno asutn. aa abaaoa qne 
aeli eemmettendo a rtíaiiúa diraeluria o lhe inllme 
a aamprimente duo eentreeloa. 

TAXAS DB TRAN8POKTK 

O predoelo do Imptelo geral (ai de 3:281*100 
O predoets do impeato provinolal (oi de   23:U57|^U 

OBSERVAÇÕBS METEOROLÓGICAS 

Na   BOI de Setembro   ae regiatrsram, nu Alto da 
Serra, aa aegaiulett abaarvayõea mi ti<oralcgieaa : 

89» (P.hrenhail) 
45» 
11» 
0">Ü19 
O.-Mltf 
2, ""730 

1886. 
Adalpho A.  Pinte 
Biigvnheiro flaeal. 

Temperatnra máxima 
Tempttrrtara mínima 
Diaa de ehuva 
Quantidade máxima en 24 horaa 
Tatal na maa 
Total daade !• da Janeiro 

S. Paalo, 9 de Fevereiro d 

Da baeharel ftaaiamia Staree da Arruda.—lade- 
Nildo. 

UmpeiUluiitu <lu Mucsi-uturlo 

Dia ÍO I/B Fevereiro 

Rumelloram-te aa •aarotaria da aaaembléu la- 
g><Mlva uroTtaaul «a   aagalotea papaia i 

OíUalu da aauara muair pai de Campinaa aeniB- 
panhudo de BB arliga da poaluiaa, a aalire • qaal 
in(or.-v.j o proaO'Hdor   11 w. 

Ida < da de Caiap» Largj, i ajui ..uhada de ba- 
i^cca 'U laeaita a deai»^ o aiu^ueutj paru a auno 
du 1887, 

1 IOni da de Oaiuudo aom a or«<iaentu du raieili 
e (-'aapaia. 

I lun da da HnUnii ilu Doseklvad j,aam o arcuiDeu!» 
da rneeila a daapen. 

Mam da da Amparo, rupreaeuUula «.lun A i.t- • 
aa>aidade da aranvSi) do uma cadeira de primeiraa 
lattraa para o aaxa ni.nial,,.,. DO bairro doa Pn- 
relraa. 

Idem da meara.i u d. , .. rn data aano) anbi d» 
do balanço da reedita e doapoxa a .Ia arçamanla a 
de daia prajaaloa A* rD^ilameuiD íaail» um paia a 
maladaure publiaa u uuliu para a mereade. 

.Srerotiria d >.poIieiu d.i 
VITCUO de 1886. 

Paalo, mu 27 Ju Fe- 

intlaiivè. 1122 
2,460 

11,462 
266 

4 

14,212 822 k. 

O nrviço 
Betavel. 

Foram tranapaitadea : 

Ftaeagairaa   da   1*   «l<aie, 
da Ida a volta 

Ditoa d* 2* ala «e 
ABimeaa 
Carrua , _ 
«37 volamea de bagagens a eaeemmaadai. 

paaaada 124 i88 k 

Ca(é 
Sal 
Aaaaear 
Algedla 
Taaaiaha 
Faaa 
Maiaedoriaa diveraa» 
Mereaderiaa par valame 

Do maviBaato tavids exlrahe-aa: 
Perearsa madia por paiiag. da 1» 
Perearao media por paiaag. da 2» 
Perearto médio per toa. da more. 
Renda madia per paaaag. da 1» 
Reade madia par paaaag. da 2* 
Raada madia por toa. da meia 

1,723 205 
764,910 
110.260 
95.738 

OJKIOU 8 DBaPACIIADOa 

Do engenheira ãaeal ilu eampanb>a do illomina- 
{te a ga>, ralatívamealo a ioenvão de direitsa dos 
materiaas que a eompaubia preteuda impartar no 
eorrenta anno.—A' Thuxuuraria de Fazenda para 
in(armar. 

Do gerente da Companhia Melhoramentos da ai- 
dade de Sintoi, aobre o meamo aesamplo.—IJem. 

Da eamara muaiaipal da lupt-tiaiug», padinda 
para aerem realiaadoe os ooneertoa de qae aareoom 
a aadêa a a oaaa da eamara. - A direelonu da cbrae 
poblioaa para in(ormar, leuiettendo os orgameutus 
que exietuem. 

Do engenheiro flaoal da oompanhia de iilamioa- 
vBo a gas, rameltendo aa eontas daa despezae reali- 
aadas liaiaiite o mex de Janeiro olilmo com a illu- 
miüoçãi pabiiea da aapital,—Ao thezoaro proria- 
eial para pagar em termos. 

Do vigário da paraehia de Silveiras, reelamande 
aobre sa eoneartoa da egrtja omlns.—A' direstona 
«eral da ebrae pabluaa para or$ar as obras iouis- 
peneaveís. 

Da  eamara manieipal de   S     Vioante   represea- 
taado asbre e mau eatado em qoe se asha a raspas 
tiva matriz.—Ao ilim.   ar.   dr. mspeetor do   the- 
zaoro proviaeial para que sa airva informar. 

Do presidenta da dirustoria na eompanhia Bru- 
gaatiaa pediado pagamento da quantia de77;397$213 
importaaeia doa juros veneidoa no 2° aumeslro de 
1885 por eapitaes empregados na linha férrea 
daquella aompanhia.—Idam. 

De juiz do direito de Lsntóss, representando so- 
bre o mau estado da eadãd daquella villa.—Ao illm. 
ar. iaspestor geral  daa obras pablisas. 

Do admiaiatrador da Barreira do Itararé, remet- 
teado o baUaaete da reeeita o des^eza do mez de 
Janeiro ultimo.—Ao illm. sr. dr. iaapeotor do the- 
zoaro proviaeial. 

Do da mesa de rsadae de Ij;aape, (asendo igual 
remessa.—Idem. 

HSquKUIMKNTOS DBSPAOHADOS 

-A* Thezoararia   de   Fa- De Augusta Frjstiiorí. 
zenda para ia(armar. 

De Anguato Franeisco Rios Carneiras e ontros.— 
Ao illm. sr  dr. intpeetor geral  de obraa publioie. 

Do   oapitSo   Antônio  Mariane da Silva  Bittea 
loun.—Ao illm. ar. dr. inspeator da theionr» pro- 
vmaial p.raque   «e sirva informar. 

De Manoel da Roeha.—Ao illm. sr. dr. inspeator 
geral de immigravfio  para qae aa airva informar. 

Do engenheiro Thomaz de Aqeiao e Castre —Ao 
iilm. ar. dr. proaarador flsaal proviaeial para qae 
te airva informar. 

64,912 k. 
7,613.103 k. 
1843 w.gdca 

60,7 k. 
50,0 k, 
106 k. 

3(702 ra 
l«544ri 

18«315 ra Ia po 
Nas diaa 4, 6, 6 a 89 henve ptquanae alraaoa  aa 

ahegada da algans traas, devidas a justos mativo, 

CONTABILIDADE 

Bm tempo raaaia-aa a aommiitle da tomada da 
santas, a qual, depoia da proeader a miaeeioso ax.- 
ma aaa aaataa apreaeatadaa pela sapariateadeLOia, 
relativas ao maa da Navemhro, arganlsaa a rea- 
peetivo pareeer, balaaoeta a aeaa dasaavslviaaBta , 
• qaa tada (ai lameuido ao gaveraa em data de 29 
da mea da Janeiro piestme dado. 

BlOBITA 

A rtaaita anetadada provaia da : 
Passageaa 
Bagageaa • eaaaamaodaa 
Animais * aarraa 
Mareadoriaa por iei« 
Mereaderiaa par volasa 
Telagrapha 
Araaseaagam 
Maitaa 

diversos 

Total da reeeila 

31:173|300 
5.3/u|9*0 

50-|170 
575;07ir>00 

12;9b2$510 
l.e79«000 

29l»710 
76$000 

1«:474|160 

O43Alt0iO 

DBSPB1A 

A ilupile aeeita  palas eoamiiaarlea d* gaveraa 
foi aaeiB dlatribaida : 
Adsiatstraflo garal 
ftlltl|l 
Matenal redaalo 
T»al|ti 
Almaxarifade 
Tategrapho 
O—aaiesile da liahe 

l«p<aea 

2:6724010 
3612864250 
18:07l;|ã60 
30:366»lfiO 

1:360$010 
2;23l,670 

67444460 
18*:««49e20 

5» SECÇÃO 

Faram exoaeradea: 
Fernando Radngaee Ponee de earga de 2» sap- 

plante de aubdol.gi.ila do distrieto dos Remadias 
do Tietê, aoma pedia. 

Joaquim Maehado de Saasa Barres dosaigo de 3* 
-appleate de juiz maaieipal a da erphSes do termo 
de Seira Negra, aanfarma ealieitoa. 

Antônio de Saaza Mello de aargo de 3° sappleata 
de subdelegade de  S. José do Parehjrtinga. 

Furam namaadoa: 
JoSa GooíaiToa de Mello a Manoel Gonçalves de 

Saaza Mello para os eaigosde 1° e 3° sapplantes d« 
subdelegade de S. Joaéde Parahjiitga 

Ja.uiu» Alves de Oliveira para o sarge de subde- 
legade de diatneta das Lavnnhas, viato nSo haver 
praetado jaramaato e eidadle José Pedro de Lima, 
o Salvador Rtdrigaae de Almeida para o da 2° aup- 
pleute d» maama aabdaiagaeia. 

Ovidie Pora.ra Sserea para o aargo de 3* aap- 
plenle ao eabdelegado do dietnato d« Espirito S>a- 
10 do Pmbal per ato haver u aidadáe Furtuoala 
Ribeira Moadea aieeito o referido aargo. 

JoaéBmjrgdie Ferraz de Amaral a Jua Pradanta de 
Mails paro ua eargoa de 2* aappleata do deegada 
da vma da J>hã a 3° aappleaia do aubdeiegado da 
diaineio do Sap* de Juba, por alsoa tereaa asesitoa 
oa eioaoCaa Laia Vailadia da Freitae e Jota Theo- 
dera da Carvalho, 

—Bm aiiditaiueaU aa aeta da 26 da Joahc ailino 
reaolvaa -ao que a força de pelieia local de Itapeti - 
aiagt seja aa^maataoa eem mais três prasaa. ti- 
raadote ajia uo dastaeameots do Eepirile Santo 
Ja Boe-Viau, uatra d» de Alambary a a allima do 
de S. Mrgaal. ' 

—Comana^oa-ee i thesiararla da faiaada qaa 
o baeharel Aataale Es qaial da Camargo paasaa • 
axera.o o do ei g- de jau maaieipal e da orpblos do 
tarae da Ribaiida Preta a aaa 1* aappieute e asau- 
aia, aa qualidade de eabatitata legal a jarisdiatta 
de da jau da direito da aeaaraa qaa lha traasait- 
tia o reapaetive proprietária. 

—Daeiarau ae aa dr. ehefe d* pelieia tear a pre- 
aiieoeia iateirada da teatstiva da avaato proieata- 
da paloe proaea da sadea qae sa eahavaa aa aa- 
íermaiiã. afaerdanda u rssaltado das iavest!(a{9ee 
a qae ee praeade para ser paaido qnem itt ashads 
ea «alpa par aa faeto qaa logo 4 priaaira viata 
algniflee grande dasaaide, s«m a qaal ate podariam 
oe preaaa faxor doraata laataa diaa o trabalhe pre- 
paratório de eaa faga, oem er araaa a eeaaltar o 
m urial qaa tiravam da parada, 

—Resoamoadsa-ao ai jaia da direito da 2* vara 
da aapital, aa eaapiiaeaU do avia* da aiaiatana 
da juat.ç* qae aaele praoeder a aava aaaaareo 
para a previaeato do aflaia de partidor daola aa- 
pital, vista sio ee ter habilitada • aaiaa eeaaar- 
reato, da aaaforaidade aaa aadiaptaivdaa vigoaloa. 

1* SECÇÃO 

N   25 

Illm. sxa. ur —Tunh., a boura de levar au scube- 
eimento du v. ex< o r um • ilus psrtoa poliaiuoa 
relativas a,a dias 25 e 20 do eorrenta. 

l)i;iJ OACIA  DA CAPITAL 

Foram reiol^ides ao xadnz: BeDoJ.a o J *é Thi>o- 
doro « Joio de OliVíir», por vBifaboodo» o giKaryr, 
Joaé Augnata. pu ebrio a o allnmlla Fraoeieea Ra- 
oéa por maltratrar aos gutrdi.s, Goraldo Augualo 
Ceaar o Jasè Antcuia de Morai H, por vagabendoa a 
Grígorio dos Sintos. par ntirur padr «am uma valha. 
Foram postos am liburiLi)- J Sa Pinto,Joaé Augnelu 
o o allemte Fransisso Bonés. 

auBDLaaAciA DB SANTA EPHIGENIA 

Fi:.rum reaolh ilon no xadrez, por ob-ioi-, Miria 
Jocé da Cruz Coitioho ea pruta Maria Juaquina, 
que bcjj (iram poaiis ou IboriIaU-, o foram hon- 
tem raaolhiiloa p.iij"b iun, o italiaoe Masaolo Roque 
o o Inglaz Arlhur Tornes. 

IDBDI.EQACIA  DO    BIIAZ 

Foram reeolhidos n eatiçlo José Rodrigues de 
Oiivaira s o eadeto Roah», por turbulnutoa, feudo e 
primeiro posto em liberdade. 

BSTA.ãO OA POETE OHANDIí 

A' ordem do reipealivo subloleg-d i   (oram rese 
Ibiiiaa   ao   xadrez,   por torboluntoa, os portagaezes 
JoBi)aiin Eduardo c Alberto Murtius. 

Nas demais ests(ó s, bom semo n> illuminifSo 
publiea nada oeeorreo. 

Ni noite de 25 denta mez, doa-se na villa de 
Brotas um eoafliito entre o indivíduo do name JeSo 
Bitteneuurt e om grupo de portuguezes, trabalha- 
dores d:, aatrads no farr», qoaa Io aquallao (ontavam 
arroosbar uma porta da aaaa oade es ashava aqaitlle 
eontr» quem (oram po oo ontros diapnrados daas 
tiros, eonsegnindo Biiteaeonrt retirar-se da dita 
easa sem qoe es uros qae lhe derSa lhe ferissem, 
fai ter aa quartel do dostaeameato iloodo voltou 
som 5 praças, qan (oram ataeadas pelos ditoa por- 
tugueses desordeiros, iLinde-se estSo novo ccallieto 
do qunl resultou asarem (eridos levemente o aom- 
maudnnta da   destaeamonto a 4 praçss. 

O reupeitivo delegado praeedea o auto de aorpo 
da dalietoe inquartepaliaiul, averigoaudo-sa aerem 
aatarss daquella oeearreoeia, J So Garrueb», An- 
tonia Chagae a Jaeé Mariu, qae já (oi r<ao hido a 
prisSo preventiva, ordenada pelo joix  maaieipal. 

Bm virtude da iaqalai$So da dito delegado flr. 
para alli segairam 10 pratas doeorpo de pirmamn 
tas. 

Por telegramaa de delogado de DoneCorregos, 
tive homem aeienaia da qoe os trabulhadnrns da 
estrada de forro do Rioflaro ami-açavum ai«dar a 
oadéa daquella lecalidade e soltar oa presos I ■ rao- 
diatamoute ordinei que psru slli no|fni,i(.m 0 p u- 
çae do deBtaeamento d« aidade do R'o-('larp, e 
aguardo m vaa iníormaçSes 

Deus guarda á v oxs.—Illm, oxm. ar. sooeolhDiro 
João Alfeilo CorrSa de Oliv i a, itigao prssidaoto 
da proviueia 

0 ahefe de polisiii, 

Manoel Juven l li. da Silva, 

dàtai-iaiil t» «le Jiiroa 

Uo miuist«río du fuzuuda uulioitou o da 

agrioultura, for avisos du S7 do pausado, oa 

auguitiUis pH^nmiiiitiia : 
Dü U7ü:ü7H$l)80 A oonipanhiu Extrada do 

Perro S. Peulo a U o ilo Januiro, om virtu- 

do da guruutia do juro» de ^ %, corrospon- 

duntuH ao suniDstro du Jullio a Duzombro. 

—ü« I15:573$70Ü á Compuiihia Mog/aua 

por cffüito d:i garantia du tí %, corruapoa- 

duutu ao sumustrii aoimu munciouado. 

Carlos da Houha Siquiíira Camargo foi 

oxonorado, a pivliiio, do curgo do 2" aupplou- 

to do juiz iiiuincipal o du urpbaiuN do tur- 

mi) da Limuira. 

HDOIOIII   flzirem    neto  da 5°   anno a tomaram o 
g'i(i de baabarul aa Hanhons : 

Fianolaoo do Paula Pinto, approvado pleaamaala. 
A  .,1   i.l.t da P.asosa,  idem. 
Miuml .lii.o  Parreira Paona, idoia. 
JoSo Oiivo   K oy ile Andrude, idam. 

Anloriiiiü i' .m .In.- di M.   jiiit . Burros, eppro* 
va^o plon ■ u MOtw 

Viauntn  ADgunto d,i Carvniíio, idam, 
Knnairoo AutHUia du S,ll ■•, idem. 
— U.u letirou-ao da prova «ral. 

3»    ANNO 

i Andrada Mnohado, approvado alm- 

ú Nagieira Janior,   approvado ple- 

Ridrigues   da  Silveira,    approvado 

n. (f joio 
pleamente 

Muoillia. 
na i i iitii. 

Con^tuuaw; 
sioipin mente 

Um di. x o de eompareoar 

1° Alt.VO 

Ant oio MütSo de  Sauzu 
plenameote. 

G* loa  Cii.iho do 0'iveira, 
monta. 

Baroardii J.ayotbo da   Veisi 
namfinta. * 

Her«iiliin 
pio»" noto 

—Dois  repravados. 

Aymberé, approvado 

approvado   sioples- 

spprovada  plena- 

Cbrispim do Carvalho, approvado sim- 

Polha   de   pngümento   ai.-, immigrau.n-   fe to ne 
dia 17 de Fevereiro de 1886 

1 Miguel José Fernandes, pi.e, 47 aonos,  oa»<.da, 
períugnei, 7()»000 

2 Joaé   Femandee,   fllbo,   11   annos,   rortutui, 
35Í000 

Deatinam-sa 4 tapital 
3 Capalva  Ângelo,   marido,   40   annos,   italiano, 

70$000 
4 M-ri-n» Z (u, mulher, 34 ainca, Uallaaa,  70$ 
5 Antônio, Sibo, 6 annos, italiano, 17f500 
0 Virsonso, 3 aaaos, italiano, 17)500 
7 Amalia, lilha, 8 aezus, italiana 

U.etia ■a,--, á «»pit:..; 
8 Antônio da Cagla 1'atrBo, iraS-, 49 aonoa,  ss- 

sado, pailngoez, 70|000 
9 Maoonl da Costa Patrão, irmSo, 27 annos, por- 

tagaez, 70$U00 
Deatiakm-ae á astaeSa do Oavinhes 

10 Panisra   Paula, malhar,   27  annos,   Italiana. 
70|000 

11 Rosai Giovauai,  89 sanoi, marido,  italiano, 
70»000 

Daalinam-ea á eapital. 

HaJ9,-2, serSa ehamadaa a prova oral da 5a anua 
a.t senhoea : 

JJKí Conlbo de MsgalbSoa Gomes. 
Franeisco Thomaz ds Carvalho. 
Franeisee Leonardo FaioSo Janior. 
C irloa Suotnal de Araojo. 

4°    ANNO 

JoSo Ribeirn de Oliveira e Souza. 
Frauaiaoo M>reonde.i de Goaves. 
Caatodio Joüé Coelho de  Almeida. 
Abelardo Saturnino   Teixeira de Mello. 

3o   ANHO 

Liiz  Anionio dn Agniar Sansa. 
Jj.-ó de Manes SUlos 
Jisqnim de S.nza  Campos Janior, 
Pedro Augusto Gjmos Cardim. 

1° ANNO 

Affamo José ds Carvalho 
JJSO Biptiata Itodrigues GniSo 
Uherabim Febiliano da Costa 
Luiz Augusta de Queiroz Aranha 
Antônio Dias Fenaz Júnior 
Mareilio de Freitas MornSo 

Embaroou, a 27 do passado no paquete 
llcarn, o celebre esculapino J. B. Poli, que 
foi tao ingrato para este paiz que tóo be- 
uevolameute o recebeo. 

Qat, sirva esto düaugradavel incidente de 
exemplo para aquelles que procedem do 
mesmo irio io que o medico italiano. 

ô. arloi SperiliSe da Mello e Mat- 

Total da dsapoia 3UJ8k|830 
Balda iíi.iii*õã>J 

M ala aa koaveoaa earapatado aa daepaaa • qa.n- 
ti* da IM.IWtH*. «aato oaramaoU ateataai, pro 
«aaiaau   é*  4i9fT*mf   *• esBlda ao reaoaaa o» 

Pigamonto feito ao dia  18 He Faverelro de 1880 
1 J''é Jaronymo Cardoio,   37 annos,  pae, peru- 

goej.70$000 
2 Maooel   Jeroayaa   Cardoso,   filho,   pertoasez, 

70$0.0 ' r       a    i 

Dsatinara-oe <í»t- jJs da Santa Barbara 
3 Jaaqaim d>  Crua Manr-, miridu, 51 nnnos, por- 

luguar, 70(000 
4 Maria   da O.ivsira, malhar,  23   annaa.    partu- 

guosa, 7Ú|.Ü0 
De-linam-aa a Ribeirla -Prato 

5 Mana Marquaa da Silva, irmt,   11 aonae,   por- 
toicoeza, 35|000 

0 Leanar Marquoe da Silva,   irmt gemes, 11 aa* 
na», portogae**, 35$0OO 

Distia^m sa ae R'b«ipS^ Prata 
7 Aataate  Matkiao,  pie,   40  annas,  portsitoss, 

70|000 
8 Joio. Qlka, 12 aaaos, porlagi.es, 70|000 

Daatinaa-aa a Ribairlo-Preta 
9 Migoel da Craa,  irmlo, 44 aaaos, eaisdo, psr- 

tagaaz, 704000 
10 Joaé da Cruz, iralo,  35 anãos, easedo, porto- 

(aas. 7ü»000 
11 Autoulo da Crns, iralo, 23 aaaos, aastdo, per' 

tagasz. 70<0ÍI0 
Dsatiaia-sa áBotsfie da Seat* Barbara 

12 B -h ar Raaaaa, mie, 56 aauaa, laaada,   lia- 
liaua, 7C|000 

13 Papile Tenza, llke, 12 aaaef, talteira, italia- 
aa, 70$000 

ü-atioam-aa á aapital 
14 Da Nipali   FIIOBOBO, mão,  24   aaaos, aaaada, 

itahaaa, 70(000 
15 Giasoppo Carimela. filhe, ilaliado, 70(000 

Destinam-aa aa Áspera 

Prtai ente, dr 
tca 

Pramotcr, dr. José J. Cardoso da Mello Júnior. 
Bvsnvao F,   Lyrio. 
Fuusiwnou faoutem o tribunnl aoa 38 jurados. 
OJIíII.-.I.I-CIJ o réo Psaihoal OJoni, aeompaahado 

io dr. Poliaio Cam^r^o, sen advogado. 
Sorteado o jaramentado o oonselho da sentença 

o dr. promotor lefaeren e adiamento daaaass, por 
mativo du nio soupursoimsnto da todas aa teste- 
msnhes. 

O advogado do réa reqnerea pira qne aa dessa a 
jolgamanio  bontem. 

O presidente do tribunal deferia o requerido pala 
promatoria e adiou para quiata-faira o jalgamente 
do réo. 

—Hoje antra em jnlgamanto a rée Rsphaal Antô- 
nio Piras de Campas, pronaneiade por erime da he- 
aicidie. 

Pelo ministério da agricultura remetteo- 
se à presidência de S. Paulo, para informar, 
o oiüuio do iaspeotor de immigraçlo nessa 
província, solicitando uma gratiflcaçSo por 
serviços prestados no transporte de immi- 
grantes chegados ao porto de Santos, duran- 
te o anno passado, com destino a outras 
províncias e a varias ex-colonias do Estado. 

Uoapedea 

Aaha-se nista aapital, anda prateada damarar-sa 
algous diaa. o sr. sr. Jssé Mareoadea da Andrade 
Fiiasira, da volta da proiiaeia do Gayaa, por aajo 
2* diatriete fai eleito dapatade par grande malária 
da votai 

Ai. nossa distiaata aaigo a «orreligieaario apre- 
aautauaa nsssos aomprimaatea a faliaitaçSsa. 

- Aahsae lambam aa aapital a ar. tanaata-aare- 
aal Sal*a«M Redrigaaa Pimentei, (aiaadairo • ia- 
porUtle essssrvadaf da eidada da Sllvairaa. 

No bairro de S. Lucrecia, município de 
Lorena, foi assassinado, a 24 do passado, 
Graciano Barboza. 

A auetoridade tomou conhecimento do 
facto e prosegao no inquérito. 

VluUuctu do Chdt 

O sr. dr, KalsSo Filho dlsi' qas, eatandsaaierJa 
tudo» oa psa-auiaaioa quualu a eo«»«sldada a aoa» 
milBSls da rsaüsaflu d» «iadoato, ara aaa paraaor 
qea davia as imp<,lllr a idéa e (assl-a aaaiaaar até 
aeu (1 n, a oomu nlo havia •oaiedads sem naa erga. 
niaavdo. omprea* aom umi .lirauvfla. o eeaaattl* 
meato indusinal aom oa rondes uotasaarios, aatéa* 
dia que oa trabalboa da 1' asaumbléa deviam aer i— 
namuavSo de una eammistlo pura elaborar astata* 
tuH—comaayilo do ama dlmclorit ; rovisaria—sabs» 
eripelo de aevfles pelos eavalheiros prssaataa aa 
reauiSo. 

Km reaiisaiflo daqaelle pluno de trabalhas, qaa 
foi aaolto pela assembléa, foi nomeada a eemali- 
HIU du eatatuloa. q • fljju auwpoata dos are dr. 
D. miagoa Cuneia do Maraaa, dr. Pauphila daCar» 
valba a dr. Aogaalo Frair-. da Silva. 

KA auguida foi auaoadu a d iaetosla pravlserla, 
que fleou eompoala dos srs dr. Pedro Viasats 4a 
Azevedo, dr. Niaoláo Queiroz a Mtnoal Looaa da 
Oliveira. 

Paessade-se a snbseripvSu do »si'(os fl aaram sabá* 
sriptas salsaentas a satenta e três, deveada a diraa* 
tona provisória eoatlnaara tarofa de engariar ae- 
voa aubssriptores. 

Buserrou-se a sasalo a uma haraa meia da tarda. 
ICito começo de trabalhos da nova emprsxa fai 

muito mimador. 
A unanimidade de vistas, a aosOrda de peaea- 

meatos, a animaflo qae reinou, e a aapaeidada das 
pesasas qaa sa aeham a teala do novo eommatIU 
mente, sto penhores do sua reulisaflo. 

Rafarem as folhas da Caaplnas : 
< Dois essravee dasr. sommondador Luiz Antaaia 

de Barres qae hontem vieram 4 eidade eoadasir 
safo, ao regressarem 4 fazenda, foram aggradídaa 
perte do Toqaaral por um eaboelo armada da gar- 
raeha a qaal exigia daa referiduB pretos am bar- 
ro I... 

Os essravos aaadrentades fugiram para • matto. 
abandonando a sarro na estrada. 

O obaalo assim qao sa via   só paisaa rsviata aa 
aerro a nta aahaade nala qaa lhe servisse asparaoa 
o animal qaa montava a foi-se embora, s 

M a a u »i »■ 

A.ri*ombamoato 

Palas 91/2 haraa da noite da hentam fai arrombada 
aporta da easa a 108 dama de S José, par aa iadU 
viduo qas não pôde sar aonhaaide, por tsr sida ia» 
terroapido ea sou trabalho pela intorvençla ds 
guarda do peste. O meliante eonsegaia entrataato 
eieapar. 

Foi eapturado em S. Luiz do Farahjtinga 
o escravo Ozias que assassinou o feitor do 
estabelecimento rural do sr. Thimoteo Josl 
Cezariode Campos. 

Lê-ss no Correio dt Campinas ; 
« Na fazenda do ar. Valladfio de Froilas,da Jakl 

a fouo» distaneia apparaeea ura eadaver, qas sa rs* 
eontaea aer de Pedra Bruno. 

« Os drs Juli a Espsransa s Cariai Bnglsr, paritasa 
d»'ltrarain que a morta f6ra prodasida par am tira 
na (asa 

< Bruna residia no Jahü osm saa família. » 

Communicou-su á thuzonraria do S PanUv 
de cunfurmidade cora o aviso do ministério 
do império de 26 do passado, ficar-lhe ooih 
ceiido o credito de tiüU$üüü para despeza^ 
de impressão. 

mm — 
Ue nuvalli.-t eoa punho 

Palas 7 1/2 boras da noite d » anta-hontsa, mm 
aoloado da oompanhia do r.uvullaria, armada aaa 
uma navalhu, promoveu, por mais da das minataSa 
grande dssirdem oo largo da hé. Bits hei»», dtZ 
pois daa fagtnhaa pratiaada», retiroa-ae maito as* 
aegadamentp, eamo qsem nSo na arresaia da paaU 
çBs devida. ^^ 

Empreatimo externo 

Os srs. Rothsobild & Sons, banqueiros da 
Londres, devidamente autorisados pelo goa 
verno do lirazil, deviam ter aberto, honteia, 
uaquella praçi, subscripe^o para om tm* 
prestimo do valor nominal de &   6,000,000^ 

Lê-se nt Qjzeta de Piracicaba ; 
< Ante-bontsm o ar. R>ti.iiisl Sanseveriao, qas Sfl 

asha da viagem eastav-. nli%.of nlo no Hotel Posse» 
lano, deixou aaas animaaa na rua, perta da aaoaiaa 
entre as rons do Commereio a Direita. 

a Sahindo e verifieando a falia da am oavallo do 
selli, foi informado ds que um indiviilua deseoaks- 
sido apoderara-se da aolaa! H a* aesma es retlrint 
para oa ledas da estrada da viha de  Saata Barbara* 

« NSo eati mi a sem-emrconis, maa o ar. Ra* 
phael qne asm isso nSo aens^rda, maadoa aaa nss i 
eoa em besaa do ladra», aad-a mais ae eabaada dsüs 
entretanto, até a hora em que Oiierevemea. > 

Conoedeu-se licença: 
Por três mezes, com ordenado, ao ofltoial 

da secretaria da policia da província do S. 
Paulo, Joaquim Floriano Barbosa de Toledo, 
para tratar de sua saúde. 

Oecurrencius»   ptfllolae» 

Dia 27 de Fevereiro 

Estaclo Central 

Foi prsso :  João Evangelista  ds Jesus por »a- 
gabando s gatuno. 

Santa  Iphigania 

Amesiao Emillo, por desebsdieaU. 

Canools(8a 

Maria  Jo.é da Silva, per  ébria o 

Saata Ceeilia 

Foi preso 

Foi  presa 
desardeira. 

Fai praia i Josi Guaaahiaa: por ébria a 
dsiro. 

Dia 28 

Bstaslo 

pasa para a raoaiU IS W % 
for k Uaatra 3.4i6*747 

da ssalaa iapagaaa s aliai eaa oa 
total 

ar»;ci < BBSPACBAüO 

Do di.a^aa. matiisít* i*. siUa •« Saata Rita da 
Paooa Qoatro pi d a d» a arostio da aa Ma aa aaa- 
aa viilo.-A.) ixa. a. d-, jaix da diroito da ao- 
aarra da Ba éa d« Oosaolvado. para qs« oa oiroa 
ta/orasor. 

ar qaa aa aaia  lapsilaalaa daataa 
Saa   daafaaas feitas por aaafariaa- 

4a Uaapaaata, aos L 
astcaanairres i irAcmaoos 

GORRKIO PâüLISTâM 

Ds Tohtoa Go«t»lveo 4aa Saatoa. -Cao rrqeor 
DoJaoè   Famira   doo Soatoa.—Ao tkaeMro pra- 
Mlsi tasa pagar aa taraaa. 
9* 

Llerrea pela lei 

Em sodiastia psbiisa da k>ataa faram doeiara- 

ioa livns, ^ela dr. Jais da arpkfoo desta «apitai, 

dr. Maaaal Jorga Rodrisaaa, ea «irtada doe dispa- 

aif leo da Ui «. 3910 de 28 4o Soteabro 4a aaaa 

passada. 4ss«itoe a qaatorsa a>eravea da teraa daa- 

ta aapital, aaastaatSB da relaçlo qaa s raspastâva 

ealiaateris «BvUn *• B«aB« jaizo 

Todos as •••ravaa eCo  aaisraa da aaaeeata ea- 

Hentea, aonforina eolava auuunaiado. riaairaa- 
sa no saifo da Aiaosiaçlo Gommoroial, oito 4 rua 
Direita n. 4, diata sidsdo, muitos oavaiheiroe eoa 
o fim do darem aadamoato » empresa do am viadas- 
to, qao aoja o proleagaaento da raa Direita para a 
bairro de Chi. 

A eaa hora da tarde, aehaado-so prosontoo aais 
de 50 poasoas oatro aapiUlistos. propriatarioa, ar- 
tistas, asgoeiantos o hoaoae de lottrae, foi eeola- 
mada prtoideate da Aasoabléa a ar. dr. Falais Fi- 
lha. 

Eite seavidea para eeeratarisa as srs. dr. Paa- 
phils de Carvalha a Caaiil. de Simpaia, s daslerea 
iaatallada a assembléa a abaria a asásSs 

Pedio a palavra • er. Jóia, M-rtia, ooaaasaiaaa- 
ria do dito aapreboidiaaato, o, aosafaado par 
agradaear e aoaaarso daa paoooas proaaata*, azpos 
dapoie oa bravaa palavraa s aoavoaioaoia da BOTO 

eoametliBeato, o ss viatagoas qaa eeparavaa ao 
aopitaoe q<e foaaea n-lla vartidaa 

O praeidaato dia a-.<eaiMóa. ar dr. Fololo Filho 
da-o «ia ««ado sOsva t-«h-oido a abjeato a Ia 4a 
raaaito, diria » palavra t qooa qaisaoaa propor 
aadidao ao saadda da roaliaafSa da plaaojada OB- 
pron. 

Podia a palavra a sr. dr. fiata Goaçalroa o.ooao 
autor da aaa aosoria pabliewla a raapaito da via- 
daat», aspas oe fslpãtoaas fialiaoslaa lia asai 
sataatas, Saa asas jaisos (avoreveia i saprssa da aae i 
si trata. . '   I 

aentral 

Faram presss > Albino Meados,  José Aatoaio 4a 
Moraes, Jals ds Dana. Geraldo Augusto Cessr  Jals 
ds Oliveira, Bsosdisto Jeeé Tboodaro. Antoalo Ra- 
moaldo doa Santos, Domiagos Jaaqaim Ribsiro da 
Costa, Joio Erangeiieta ds Jesas s Rsphaal Sssbra 
tadoa por gatanos s vagsbundeo ; Aatonio Joaé 
doa Santas, por ter entrado no airse ds savalll- 
nhes, por baixa do paano ; Adie da tal, par ébria 
S desordeiro, Bisgio Bilay,   par desordeiro. 

Santa Iphigtna 

Foi prsaa : Carmias Safaains, italiano, por abris 
s desubediente. r 

CcBsaIa$lo 

Foram praoea : Ckriapim, Afrieaae, s s lUIia» 
ae Galli Adillis, aqualle por ebrio a daaardaira • 
sota  por  maltratar a am soa patrisis. 

Bros 

Foram prrsos i Aocnato Bittor, Fredoríoo da 
Coeto o o prsta Lias Valaatim, por abrios o lar- 
OUISBUS. 

íienlo  pacato 

Ao subdelegado da CmiolaçSo quaixoi-M 
hontem Vicente Vieira da Silva, morador • 
rua de Santo Amaro, de qae saa malàér, 
aproveitando-se da sua anzencia, estragoa 
tedoa os aiOT is e mais objeatos exitteatw 
oa saa casa. 

Irribus ! 

Pes-se mere4 da  serventia    TiUlioia 
offieiodc eoatador e  distnbsidor  do 
d«  Pindamonbangaba   a Aatoaio 



A. MuptahU d* «•lirnuvol krtliU tr. Ujtn*ul 1'e- 
ry, dou oaU-hoatom maio um ••iiootuoalu, oitro- 
• rdiiurUmr.iiU o. "«orrlJo, oontinaonlo oo diotiM- 
toi trtUUA » .uior aaitoa i>y|il>aioo, mtm oapo- 
•lolldodo • ir. Coalha o o moulno Pory, oo udiuir» 
vul trabalho da aooada japuooxa. 

—Para boja aunaitau-aa uma Kttrahaota (unogla 
•m biaoUtlu do ara, Sylruua Pory qua é digoa da 
protoavla do pobllao, qua •latamaa aartoa aoDaarrori 
a aaa (aata. 

Kafara o Piraaioaiam i 
« Na dia 25 da «orraato, i* 7 borai da naita, val- 

tandu da am paaaalo, em aompanhia da aaa família, 
•apaia • ama Ulhinha, (oi, naa proxlmldadao da aaa 
taaa, aggradlda • Doaao anlga o «oiipaohoiru do ra- 
daaglo, a ar Virgílio Maraluao Portlro, por am In- 
dlvidaa daMalfa, qaa doa«arra(aado-lha daaa (ertoa 
aaootadaa aobra a a.boi;.. fugiu rapidi>u.0Btat BIO 
tondo «ido ooBhaaid. 

a Jalga-ia qaa o afgrtfioar dvoampeaboa apaaaa 
o maBdala da iBlmigo torpo a aobardo, qaa aa «a- 
aoBda Baa travaa, U'<ü :u tkUiii uüo Uaha pai» prl- 
maira *ai armada o liravo do aapaoga. 

a O faata Um aaotada goiul iadigaaçla, por sua 
profaBda lamorialidada e p>r aor a vlotlma am al- 
dadla intlaBoiva a dotado Ae axaaliaBtou iiaiilida- 
daa qaa a naamnaBdam, aendo malta aatimado 
naata aldada, anda (sxaraa aargao da clovad» aaa- 
flaBfa. > 

mm  ■ 
Prlaãe» iiupurtaote* 

Cooforma «ommaniaicSa da delogado da pallala 
da FazlBa, (ul aaptarado, a 17 da Porarairo ultima, 
o réu Atuoagildo htptn da Almaida, proBOBaiado 
aomo ioaarao aaa penas do urt. 205 do (odigo eri- 
miBal. 

—A 19 do mesmo mex, ao buirro doa Carvalhos, 
termo da Bom-8uoao.no, foram aaptoradoo os arl- 
BíBOBOS Beato Maaaal Naoea a Bernardloa Sulva- 
dor de Campoa Bueas, >s qaaea o» aeham raealhidoa 
a aadCa daqaalla aidade, 

Blmpreatlmo externo 
Da /ornai do Cómmercio do haatem : 
Relativamaat* a este empreatlme, tomos mais aa 

aegniatae IsformecSas : 
«O empréstimo ó de aeia milhões eaterllnoa effee- 

tivas EmiasBo 95, jara 5 %, amortiaasSo 1 %, 
qaa extiagoirá   a empieatiuo em 38 anaoe. 

Pela primeira vi é a aomooisaão da 1 •/« apenaa 
o que fos que, eompurado aos anteriores, é eata 
empréstimo aomo ao foase emit:ido a OS 

A subaeripçío dava abnr-se hoje e psra aa ontra- 
daa am quatro praata«Saa marearam-se estas praxoa: 

No aeta da aseigattora 20 % 
A 31 de Maie 20 »/» 
A 5 da Agoeto 25 % 
A 13 de Setembro 30 % 

|"ai— 
Teado deixado de eompareeer ao tBaglish Bank, 

ef Rio  de Jaaeire»,   onde   azereia  as faBegSea do 
pagadar e aaixa, o ar   fgmo o Marqaee de QoavSa, 
o gerente do mesmo baaaamaadaa praearal-o, o oSa 
taado aido easontrado nem eaodo pesalvel sbter ia- 
f .rm«ç8ea sobre a destiao qae havia tomado, orda- 
noa o mesma gereata qae ue prasedesea a completo 
exame na oaixa da baaea. 

Verifleoo-se por eaaeixime qae havia am desfal- 
que de «erea da 270:000$000 approzimadameate. 

A direetoria do baaeu informou á polieia o que se 
havia paasado:  

Só Cattaedral 

Hontem, aa Sé Calhadrul, deu-se a eeremonia da 
posse des rvdms. eoaegoB Manoel Vieente da Silva 
a Aatooia Pereira Bieudo, qae tomaram assento ao 
raspeetivo eabido. 

Foram testemonha» do aeto, por parta do rvmd. 
padre Maneei Vieeate, os ars. dr. Moretx-Sohn e 
Jesaino Mello,  

Aeha-ee na capital, de passagem para Batataes, 
o rvdm. padre Ângelo Philidory procedente da ilha 
da Coraega, a qae, durante meitos anaei, residia 
nesta pravineia. 

Núcleo» colonlaes de 8. Paulo 

Do .aogeaheiro Joaquim Rodrigaei Antanes, en- 
earregade de aerviças de eoloBis»çSo aa proviaei» 
da S. Panlo, exigia e miniaterio da agnaultur» 
iaformaoSea mlnoeioaaa iaersa dos nooleoa deuo- 
minadoo S. Caetano e S. Barnardo, para qoe poaaa 
« mesmo mialeterio deliberar áeors» do aagmeato 
pedido por aquella engenhairo ao pessoal d» aua 
«ammisiCe. Taea laformaçíes devem versar a rae- 
peito dae prineipaoa aeseaaidades dos aoaleos, en- 
tre as qaaes a da eoaatruasao d»o eamiahoe de qae 
«areserem. 

Fez-se meroô do titulo de Barão da Con- 
oeiç&o a José Rodrigues da Costa, em atton- 
qio aos relerantes serviços que tem presta- 
do ao Estado. 

E.oterla de  8.PauIo 

6» PARTK DA DE N. «6 
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De Rodrigo de Castra -Prove • qae alloga. 
Oo dr. Paulo Bgydio da Oliveira Carvalho, proas 

radar do Manoel Hoaorlo Ferreira da Campas— 
Aeaaite a oaugCo offeresida e já reoolhida aos sufrss 
reapeitivoa, daveado s6 lavrar-se o termo eompe- 
tenta tem uma nova praeur<glo ua eom o eompere- 
elmsato do própria. 

Do aapllto Manoel (iaodot do Siqaoira, par aau 
praoarader o dr JCJó Viauato do Ateve'o— Raga- 
lanss o praoaaso de aetardo  eum as lalarmavCea. 

Ou dr. Joté Biequiol Freire, proaoradur da J»"* 
Bmilio da Uilva Braga—Aatolta a eaaylo offeroelda 
e ji reaolhlda aaa aufrea respaetlvos ; lavre-so o 
aompatoata le>mv. 

De Antauio Moruira da Silvo Quuildj—Diguui oi 
ora. toutador e dr  proeurador flaeal. 

iii Baneher Uaptlsta — Reaolhlda a qaaalla da 
141|Ü70 tanto dos lotas provo o aappllaanta tua 
Identidade, á potaa em que está dos ditos lolao e a 
ealtara qae Bolles tem (eite para ter o tltalo da- 
flaitivn 

Oe d. Anun > M ri» de Jaaaa, por seu praearador 
o dr. Camiiao M a« Oosls Buoao—Informe a esn- 
ladoria. 

Do Mirlaao José da^Oilvelra Froes, por sei proau- 
rador o sapltlo Fllismiao Vieira Cordeiro—Dt-sa- 
Ibe » oertido 

De Naraixo Augusto de Moraes — Pagea-ss aos 
termoa da iofirmapla. 

Do dr. Benediote Phlladelpho da Castrs—Certifl- 
qna-se. 

aaa atlttada l>elliaoa>, pareetada  dlapoato a ao- 
galv es   ssBaolhoo das graadaa polaaolaa, as quaee 
pedem qae bsj» pas ase Balkaaa 

(Aíjtncia líttas.) 

Moaatuvldêu. »> tlu fevereiro 

Atsumum earaeter ■aalladroto ao relacOea eatro 
aa daaa Ilapablioas—Argoallaa e Orientei. 

Aa ontas ulumamontj trsstdas onlra os doas 
govorava indicam tal gráe de Irrltaflea deioaBfl- 
aaga, que 0 da rsasiar-.o o próximo rou.plmtBtO das 
roUs3< ■ dlplomatlois saíra os dons paizas 

Atá eato mumeato ala se reslison ainda a Inva- 
tlo dos ruvclatiooarioa, qae forjem os asna planta 
su prtprlo ta'rilorlo da II publit» vinaha. 

( Pai* ). 

■•11»» lAtUlTl.^ -S 

99 Urbana 1'eroUa 4* Abres Oalvle 
40 Condido Bgydio de ttoasa Aranha 
41 Joaquim Pradoala (ialmarlas 
42 Loopoldiao Pinto da Caaba "ralra 
43 Braasta Hrasee de Miroada Olivalru 
44 Virgílio Fraatlseo Caldas 
46 Firmlau de Costt Pereira 
40 J«sé MILUUI do Metqalta 
47 (Jualavu Pereira Pialo 
48 M»noel da Carvalha 
40 Jai4 Maria Liabea Jaaier 
50 Laia Carlos Vieira Lassa 
61 Aatoala Teixeira de Atsampglo Nstta 

rgo i» IS8C 

SBCIp MVRB 

Ao publico 

1- 
Raca-ie hoje às 8 e t horas na Si 

missa por sima do BarAo «to Aliwl* 
tlaa ftamoa, primeiro annivertario de aM 
passamento.     ,/ Á 

MIGUEL DE TULLIO 

CSheKadon « M. Paulo 

Asbam-se boopedades ao Hotsl de Franga, ebeg»' 
das hsntom, aa ars. > 

Joaquim Angutto de Atbayde. 
Jtls Raldgo de Lorn. 
C. Toledo. 
Oaliriel M. do Oaairj Pereira. 
Romeo de Castra Vieira. 
Paulino Jar ilm Vieira; 
Maurllho J. Vieira 
Anunio  Keninalda Pinto Coalho, 
Juio C.indid- Nogneira da Si. 
Jotó do Oliveira Silva Marques. 
Manoel de Si Leite 
Cândido Cbamplony Ctelha 
Dr. Jotó Rllas   Puehoao JordSo. 
Rui lnol Aagasto de Souza Campos, 
H irmos E. Alves Lima, 
Jayma Alvna L<ma. 

,, Coronel Antônio Joté Corrêa. 

Obltuarlo 

Sopnltaram-se ao semlterio mnnleipal oa seguin- 
tes eadaveres : 

Dia 27 

Vitente, areoulo liberto, 70 saaos, morador & rua 
da Saato Amaro, freguesia da ConsolaçSo : affsegSe 
pulmonar. (Atleatado do dr. Lopes doa Aajoa.) 

Marajs, 19 anãos, naoravo de Elias QalvBo, falle- 
eido no hoipital desharidade : tuberealos palmeaa- 
rea. (Aitteattdo do dr. Almeida Netto), 

NipoleSa, 2 anuas, filho de Francisso âaedee, 
morador & roa Maaioipal, fregaezia da Sé : eonvul- 
gSes.   (Atteatado dr, Mathiae Lex.) 

Oeollnda, 16 dias, filha de Jacob Parre, morador 
no Cambusy, freguesia da Sá : raehitiamt. (Attea- 
tado do dr. Arthnr de Azevedo.) 

Blvira Xisto de Aranjo, 27 aaaos, easad», 
brazileira, falleelda aomo penaioalata do baapital 
de sharidade : estreitameoto restai ; perfaração 
Inteatmal : peritoaite adhasiva ; aboasao reato 
uteriao foaeal ; ÍBfee;So paraleata. (Attestade do 
dr. Carlos Batalho.) 

Dia 28 

Iraeema, 8 mezes, filha de Isidro Torres de Souza 
Valente, morador a rua da S. JoSo, fregaezia de 
Santa Bphigoaia : eoavoltS». (Atteetado da dr. 
Belisario Caldas.) 

Eorydise, 21 meias, filha de José Pinte Tavares, 
morador a raa do C. aselheire Neblas, fregueiia de 
8«nla Bphigeala, sem aselsteaela madiea : disr- 
rhéu   (Atteatado do dr. Mesquita.) 

Oodofredo Mehli, 54 eaaoe, morador a raa da Se- 
mlaario, fregaezia da Santa Epbigania : effaeçSa or- 
gtniea do figado. (Atteatado do dr. João Noave). 

Seudo oredora hypotheoaria do oommou- 
dudor Joaquim Fernandes Gautinho Sobrinho 
e do sua mulher, e, tendo j& protestado por 
concurso do preferencia na exeouçSo do 
suntença obtida contra elles pela Uaixa Filial 
do Banco do Brasil, fui surprehendida oom 
o aanunoib do leiloeiro Roberto Tavares, 
chamando ooncnrreates ao luilSo dos prédios 
que me estão hypotheoados—no valor to rs. 
il8:75ü$37õ, aforaj»juros 1 

Meu advogado j& reclamou ; mas, nutrindo 
apprehuurôes de nSo ser revogado o despa- 
cho para o leilSo, apesar do aviso expresso 
de 15 do Junho de 1878, que o não admit- 
ia para arrematações sujoüas a solemnidades 
e regras peouliares, e', apesar de não ser li- 
cito ao juiz admittir a cessão civil requerida 
pelos dovoüoruíi já depoia da sobredita exe- 
cução e penhora, conforme a Ord. L, à, tit. 
86, § 13, e a Ord. L. 4, tit. 74, aoonselhou- 
me a fazor um protesto pela imprensa, alòm 
do protesto judicial já feito no oartorio do 
escrivão Abreu, para o üm de declarar que 
não aceito absolutameate a venda doa pré- 
dios referidos em leilão, por iilegal e tam- 
bém por prej adicial, e que usarei do direito" 
de seqüela contra os adquereutes desses bens, 
por isso que a ordem do juiz da Ia vara 
oivol á contraria a legislação, e ninguém 
delia se poderá valer, depois deste protesto, 
sem incorrer em mà fé, para todos os effuitos 
juridioos. 

S, Paulo, 27 de íevoreiro de 1886. 

MARIA ANTONIA DA SILVA MACBDO. 
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62 Alfredo Thexphllo Alvli 
53 JsiA Curloo Freire do Figuoirodo 
64 Bsrglo Franoiseo de Uuaza Castra Júnior. 
66 Bento Pereira Baene 
60 Benjamim Franklim Silveira da Motta 
67 Jorge Corria Oalvlo 

O seeretarie, 
Aulro Oito de Aguiar. 

AkMembléa Provinoial 

De ordem da Mesa da Assemblóa Provin- 
cial, faço publico, para conhecimento doa 
intorossados, que de conformidade com o 
disposto no art. 231 do regimento interno, 
floam retidas a'esta secretaria, sem anda- 
mento, por falta de sello, as petiçOes dos 
seguintes senhores: 

Ki ancisco Xavier Ribeiro, e outros sobre 
transferencia de fazenda. 

Miguel José de Araújo Toledo, e outros 
professores, sobre seos vencimentos. 

Secrntaria da Assembléa em S. Panlo, 27 
de Fevereiro do 1H86. 

O Dirootor, 
José Rodrigues de Toledo e Silva. 

Oonoertador e aflnador de pianos tem 9 
bom pianos para alugar.—Travessa do 8»> 
niaiHo n. o. 

4-1 

5907 
5908 
5909 
163 
164 
165 

11804 
11806 
11806 
18262 
18263 
18264 
8411 
10474 
14237 
16402 
13ãâ 
4117 
4620 
5070 
9826 
10682 
11313 
13360 
13470 
14327 

1:000$ 
1:000$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
600$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 
500$ 

a OOOO eetle premiados «em 

2:000$ 18648 
00:000$ 18526 
2:000$ 575 
1:000$ 1174 

30:000$ 1980 
1:000$ 2109 
500$ 2125 

10:000$ 2914 
500$ 3331 
200$ 3845 

5:000$ 4012 
200» 5073 

2:000$ 5103 
2:000$ 7844 
2:000$ 8485 
2:000$ 9414 
1:000$ «725 
1:000$ 9873 
1:000$ 12565 
1:000$ 12772 
1:000$ 13Õ84 
1:000$ 14181 
1:000$ 14383 
1:000$ 14900 
1.000$ 16124 
1:000» 18637 

Do KOOl 

Da lOl a «OO eatSo premiados eom 1004 
Da  USOl  ■ U0OO eatSo  premiados sem 

0Ds*l«»0» a 1*300 setle prsmladss sem 

^Suê premiada» eom 20» tedee es namoros ter. 
Binados em ^s ^- 

Ttaeeonraria de Pazenda 

«■«OaBIMBMTOS DISPAOIADOS 

Dit !.• dt Março 

De Jaaqeiaa ôssdes de Ca»tilh»-Ae ar. eollester 

^S^SUSmSSSSitm ee.  preearador.JMé 
OswJ4 ««-"« d.Aadrals-Dat.do  oat. roque- 

••ÍTlSbS^rSiSBS . requeH. 

"DS'?*. Brtaao O-Coaaor de Camargo Danatr», psr 
-J^vaoirador Fraaeissa Reiehort-Dlga   • sr. d». 

■*D'oUAatoaie Aagaste de Oliveira W"»»-*» st. 

«p?*«at. qae dev? reqssrer por MS JlIJHfj 
K Caadidí Aag.st* Trypeeo e Jeeé QairUo Rl- 

^fèXêfííSZ Psrsahe^ pjr màjm 
I.TV nTl . Moa^l Freire do Cwl*- 
?í JT™ ,. .rs  ooBtador s dr. prosarador laeal. 

3* Joio Py Crei»-Iafarme a eontadon». d^sj» 

jSjnSwW***«'■'u,,,m • f 
~ií!. Llfu-Sutsat. a dMub rMarrida, vioU os 

^ p^t» «ear-lh» a direita de r^er- 
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TELESBimS 
l.omli-eM, «y de Fevereiro. 

Esti soatratado som os btaqueiras Rothsshild e 
vss aer laaçado aeste mereado na próxima aemaaa 
am omfiattiisa braziloiro ria aeis mllhSas de libres 
esterlinas, em eaadisSee multo favoráveis. 

nibelrâo I,foto,«7' de Fevereiro. 

Cartas aqal reeebidas de Csyabá dls notinia de 
ter aido eatregue 'pelo 1.* vies-preeldente da pra- 
vineia, deaambargider Júlio Barbosa de Vaaeoaeel- 
loa, o diploma de depatado geral, pele 1* dietricte 
de Qoyaz, ao ar. eenoga Ignaeio Xavier. 

Eativeram preeeates a sats asto o presld^ate da 
pravineia, ted» s eleitorado eanservadsr da eapital 
e e Ulsttre sandldate do 2*   distristo, er.   Andrade 

Heavc grande reanilo, shá, shsmpagne, briadsa, 
diaearses, ete. 

Desterros 37 de Fevereiro. 

Forem hoje eelebrsdss soiemaee exeqoiss pelo 
Barlo da Lagaaa, eeasdor por esta proviaeia. 

A eoaeurreaeia foi aamarsoa, attiatiado se aeta 
religieeo aa priaeipaee aatorldodes. 

(Pa«i) 

Paris* «> de Fevereiro. 

A eommistloparlameatsr eaeorrsgada de ezaml- 
aar a lei aobre a expulelo doe pr-teadontot, spre- 
seatoa o sea psreeer, qoe ài to governo es pederet 
preeitos pera fazer eshir da França, aeado m 
no, qoalqoar pretoadonto ao Ursa*. 

H. Petersbnrgo* « >" de Fevereiro. 

O Priasip* KaragaergewiUh, qae sempre foi pre- 
tendonto aa   threoa  da Servia,   pubiioau aqsi am 
extsaso mauifooto aesassade o Rei láillo «orno 
poaaavel   peles   dotaatrea   per qae esU paeaaado a 
Servia. 

Dcrlim. «« de Fevereiro 

O iaperador da Allemenhe d« ■■• qsida qae. 
atuadsads í «dsde avssíad» d» maaaisko, fid* 
aesarratar alguma sosplieoçi^   

Por amqaaaU aada aebrevoio qoe poaea iaspirar 
esidsdo. 

Vieoaa, »« de Feverets^ 
keUsaies a«stn«M *mm iatUaa^e 

iisas^-i 

Câmara Alunlolpal 

O dr. Manoel Antônio Outra Rodrigues 
presidente da Gamara Municipal desta impe- 
rial cidade d J S. Paulo, etc, 

Faz saber que em virtude da resolução da 
câmara, de novo se chama conourrentes, 
pelo praso de lõ dias, a contar da presente 
data, para o contraoto do ^calçamento a pa- 
rallolepipedos da Ladeira do Dr. Falcão Filho, 
de conformidade com as bases existentes na 
secretaria; sendo o pagamento em titules. 

S, Paulo, 25 de Fevereiro de 1886. 
Manoel Antônio Dutra Rçdrigues. 

3—2 ■     ■ 
OfUcIos de Interesse particular 

que» por falta de pagamento de 
porte,   se   uelmm   nesta   Secre- 
Um da Holworthy à Eliis. 

>     > Anltuio^d» Silva Qemes Brega. 
Saeretaria   de governo de S. Paulo, 27 de Feve- 

reiro da 1886. 
O offleial maior 

3-2 JoSo de Sonsa Amaral Ourgel. 

Prospecto 

Danço    Gommeroial   de 
8. Paulo 

Sociedade anonyma com sede na capital de 
S. Faulo 

BANCO DB DEPÓSITOS, DESCONTOS B OUTRAS 
OPBRAÇÓE   BANCARIAS 

Foaeeionará nae eidadea ãe S. Paulo • Santos, 
eam agenoia em Campinas. 

Administrado par ama direetoria loeal de S. Pan- 
lo e Santos, 

Ageata na eôrte o Banao Cemmerelal do Rio de 
Janeiro, onde haverá Umbam registre de transfe- 
ronsias de aedss 

Capital..............  ».000:OOOd 
am 10,000 as(Sau de 200$, das qaaes ja se asham 
snbssriptas b.OOO. 

Paia subiiSrippSs das ontras 5,060 as«8ss deste 
banso, raaebam-ae aasignaturas no Banoo Commer- 
aiol do R o do Janeiro e a» Banoo da Credito Real 
do S Paulo, datde a dia 22 atá e dia 27 do eorrea- 
te moz. 

As entradas de oapital terSa em preataçSss de 
10 ./o. nos praaoo qu« furem mareados nos sstata - 
tos. 

O sabseriptor, no asto da assigastnra, feri am 
depoaito de 10$ per as (Se, qaa será levado am soa- 
ta ao pagamento do 1* prestsflo, 

No oaso da sobjsripçiio exeeder ás 5,000 ae(3ea, 
haverá o eompetente rateio. 

Rio da JaBoira, 17 da Fevereiro de 1886.— Os ia- 
eorporadorst, JoSo Maneie da Silva Franso—Ba- 
rto de Flamengo—Conde S. Salvador de Mattosi- 
nhea. (9) 

EDITABS 
Faculdade de Direito de B. Paulo 

Da ardem de illm. e txm. er. soaeelheire direeter 
doutor Aadrá Aogoato da Padaa Fleary, faça ps- 
bliee qaa oa e% imoa de Qeegraphia e Rhetoriea e 
psstiss, deveráe eomecar ao dia 3 do eerrente aez, 
áa 9 horaa da manhB, que as prevês oraes ssgsir-se- 
Jiío áe eeeriptae, no masme dia, qae es ehsmadss 
serio faita», obaervando.ee a ordem da inserlpgSo 
qae poderá ser altarsda no «aso de falta de qualquer 
doe examiaaadgs, ssado shanaads para sabstltall-o 
e immediato da liota, de modo a sompletar-ee sem- 
pre a torma de d ize, e, flaalmeate, qae as qae dei- 
x.rom passar soa vsz, podaria, ei jostiflsarem mo- 
tivo sttsadivsl de nlo «amparseiaeato, eer admit- 
tidos a exame depois de exgottada a liata doe iae- 
erlptos. 

Seeretarie da Faealdada de Direito de S. Panlo, 1* 
do Março de 1886.-0 teeretario, André Diea ds 
Agalsr. 

RHBTORICA B POBTIOA 

SALA M. 5 

1 Jato Bsptista Pereira da Almaida 
2 Caadldu Laís Figueira 
3 Lnis Fsraaado da Staza 
4 Silvlae Maarieia de Maraea 
5 José ds Paala Seasa Cimargo 
6 Laiz Barbosa da Rsstnde 
7 Leelaao de Sonsa Brsadle 
8 PUalo Jorge MeatoBogr* 
9 Aof.uio Foiippe A. da Oliveira 

10 Leiete Ribeiro de Abrem 
11 Aegeeta MartiBS Barbosa 
12 Joaqaim Marqaea Ferreira Brega 
13 José Uoodse da Almeida 
14 Leis Hygme da Silveira Carvalho 
15 Anltmo Caries da Roeha Fragato 
16 Alvare Aoguat* da Roeha Carimboba 
17 Joio Baptiota Raoao 
18 Joté Vieeate da Soesa Qseirts 
19 Alfredo Firme da Silva 
20 Sabiao de Almeida Laateaa 
21 Joeé de Arruda 
22 Alfredo Moreira de Rtsoada 
23 Jalia Coear Piaoau Vtllooe 
24 Joaiae Radrigneo Mtateira dos Saatoe Piseatal 
Só Luís Araaha 
25 Jaoiaa da Oliveira Gtiaarleo 
27 Joaquim d» Paala Mtraaa 
28 Jooé A-talia* Teixeira 
29 Jtio Borboaa da Paela Poaaoa 
30 Rmilie Fraaetea* Povéa 
31 Carlos Alberto da Silva Pereira 
33 Bmilio do Laga 
33 Aatoaio doa Paaaas Mirasfe Filho 
34 Albino Jiaé Alvo* Filho 
35.Braast.iaa da C«>u Coolk* 
36 SIITI lor Pereira da Barraa 
37 Alfredo Joaé Caiof. 
»i 

Obras de construcefio da ponte 
sobre o rio i%.tibaia e de um des- 
vio na estrada que de Nazaretli 
vaae & Santo i%.ntonIo da Ga- 
cboeira. 

Pela direetoria geral de obras publieas, se fez 
aeleate q«e aeham-se em eontarao, até o dia 13 da 
Marca próxima fature, ao meio-dia, a arramatagCo 
oee obras aeima meneieaadaa ; sendo de 1:500$000 
o valer de orçamento erganiaado para taes obras 
que, juntamente eom a deaeripçSe e astnreza das 
abras a exeestar-as, aeham-ea nesta repartlçSo, 
onde podem ser esnsultados pelos proponentes, 

Deelara-aa que as propostas deveria, dentre da- 
qaelle prazo, ser entregues nesta dlreetorie, am 
earta fesvad», devidameata asiladas, eom as firmas 
rseesbeeidas e ne involuero sa indisará a asma do 
proponente e qnal a obra a que ae refere. 

Os proponentes indisarSs também o leeal de sua 
reaideneia, preço polo qual se abrigam a exesatar 
aa obras e aa habilitaçSss que posinem, estas eom- 
pruvadas pur attestados de pr«fissienaee estrsnhos 
á repartição e aujeitar-ae-hSo na escasllo do son- 
trastt, «s prsssripçSea do regnlamento desta repar- 
tição. As propostas sorào abertas após a enterra- 
manto da eunourransia, nu dia e hsra asima destg- 
nadoi. 

Oiresttria geral da obras publieas, SSi Panlo, 13 
do Fevereiro de 1886 —Joeé Antônio de Oliveira 
Mandea, a '«r.-.tario interino. 30—11 

Obras de conclusão da cadeia de 
8. Carlos do Plnbal 

Pela direetoria da  cbraa publieas, se faz seienta 
que aeham-se em eoneurso, sté 13 de Mtrpo proxi 
mo fstsre, ae meie dia, a   arramatsçZo  das   abras 
aelma meneienadas,  até a valer da re, 2:000$000 
sendo de rs,   2:997$100 a importansia  total do or- 
çamento organissdo   qae,  jantamante som a das 
eripeSo e natureza das abras a exeeetar-se, aeham- 
se na mesma repartição, onda pedem ser eonaslta- 
dos pslss proponentes. 

Deelsra-sa qus ss propostas devsrle, dentre dei 
qaelle praso, ssr entregues nesta direetoria, sa 
earta feehada, sompetsntementa eelladaa, eom as 
firmas rssonhssidss a no involuero ee indiesri a 
nome do proponente e qual a obra a qaa aa rafara. 
Os prsponentes IndisarBo tsmbem o leeal da sus 
reaideneia, preço pele qual aa abrigam a aseenlar 
as abras e as hsbllitaçSes qae possuem, estos com- 
provadas por atteotade de preflssisaaee setianhoa a 
rspartiçío a aajaitsr-se-hio, aa oeeasile da son- 
trasto, ás preteripçSte do Regalamente desta ra- 
par tlçls. 

As propostas ssrl3 abartaa após a enearranante 
da sonsurrensis, no dia e hora áelma designados. 

Dirastsria geral ds obras pablisss, S. Paulo, 13 
ds Fuvereiro de 1886 — Joaé Antônio de Oliveira 
Mondes, sssrotario interino. 30—9 

Serviço de passageas na balsa so- 
bre o mo Parabybaa na "Villa 
da Bocaina. 

Pela direetoria geral de obras pablieas, sa deela- 
ra qae aeha-sa novamente em ssnearse até a dia 3 
de Março proxime fataro, so meie dia, a arremata- 
çSo de serviço aeima, pele tempo da am aaao. Aa 
propoatao deverlo, dentro do praao, eer entrogaes 
naats dirsaterle em eirtas fsohadas, selladts a sam- 
petsatsmsata «saignad.a palsa prapeaeataa e eaaa 
fladerei, eom aa flrsas rooonhssidas a aa invalaars 
sa indisará o asma ds proponente a qael a serviço 
á qae sa refere. 

Os prsponsntss indlearlo também, nae ditas prs* 
peatss, s loeal da aaa rszldeaeia, bem toma e pra- 
ça pelo qual sa obrigam i axesatar e eerviçe, in- 
sloidss oa oonssrtss ds quo a balsa preoiaa ; e en- 
jeitar-se-hlo, na oee«siSa de eoatraeto, áa pres- 
enpçSee da regalamtato Jeeta repartlçlo, devendo 
aa mesmas ssr asomp.abadss ds nma doolaraçlo es- 
eripta doa fladoreo, aa qual aa raapeaaabiliiiam pa- 
lae preponeatoe a se obriguorn oo pagamento das 
maltas tm qua esleo insorrerem. 

As propotiaa oorlo abertas apóa o eaeerraaeata 
da toaaurraoaia. no dia e   hora   aeima deelgaadsa. 

Direettria geral do Ooraa Pabliaae, S. Paulo, 11 
da Fevereiro sa 1880 

'Joté  Antônio do   Oliooira Hondot. 
Seeretarie intariao. 

AMÜIÍGIOS 

t 

oa o 

Brandi dtpnfttiro de novlo ZIZ 
Approvado pela exma. Junta d» Hygim» 

Publica do Rio de Janeiro 
Cara radicalmente 

Todas as affecçôes da pelle 
IMPUREZA    OO  BANem 

SYPHIUS unonLis l 
omparsA 
preparado pelo pharmacentioo 

João   me Mileào de fêuolaJí 
PB S. PAULO) 

A Aktauba de Sabyra desoeberte 
espantosa da tribu dos indios é nm remedi* 
proclamado pelas diversas imprensas de 1 
bos os mundos e  por unanimidade o 
vegetal dos   depurativos 
tem ourado milhares de 
■oaa. 

Depositários geraes 
para o império Jii 

luebre» Irmão,   A Mello 
e suas casas flliaes 

Mello 4& Gomp. 
Lebre* Irmfto dk Souza 

AGENCIAS s 
M.   Casa Branca & Comp. UBERABA 
Souza Silva és Comp.   CAMPINAS. 
D. da Silva Pinheiro. RIO DK JANEIRO 

Circo Luso Brasileira I 
Companhia Eqüestre Gymnas- 

tica Equilibrista e mímica 
Sob a diresçSo do provooto artista 

brasileiro 

M 
••>',' 

MANOKI,    PERY 

HOJE HOJE 
NOVIDADE DO DIA 

GRANDE ATTRACQÃO 

aUCCESSO    8UCCBifi»0 

Ftrmino Antônio da Silva Whitaker, sans 
filhos e genro, faz 'm cúlobrmr na quinta-fei- 
ra. 4 do oorrente, às 8 horas da manhl, am 
egreja da S4, ama missa por ala» de sma 
fluida mulher, nat o sogr 1 d. Gnilber 
mina Flora do* ' njoai V^blta 
ker, 30' dia de a«a pautu^ato e demie j4 
agradecem a to^a- a* pendaa qae se digna- 
rem assistir a este aeío de nligUo. 

LABQO 
no 

91 S. SINTO 

Realisar-sa-á a sumptuosa festa  artistioa 
em benefloio da sympathica 

D.  Silvana   Pery 
Monumental programma 

Passos Corógraphos 
Exercioios Hypicos 

Jogos Terraquios 
Acrobaoia, gymna.«tíoa 

Os Dois Gladiadores Romanos 

corrida—Jookey Chasa—a cavallo, por Petj 
e Bahia, fazendo «toar e balances » a toda 
disparada. 

Escalera Maravilhosa 
Exercioios aôrios eom arriscadas domina- 

çOes, pela beneficiada d. Silvana Pery a O 
Gran Hercules BASTOS. 

A sempre applandida 

ti 

i 

Escada Japoneza 
40 PALMOS 

monstro 

onde o campeio doa equilibristas A. Coolho 
oom seu infantil companheiro Jaointfn Pery, 
o predilecto do poblico. 

Hipp—Gurricul um 

vertiginosa carreira árabe,   pela 
da arena CÂNDIDA BAHIA. 

Grande desutílo Infantil entre 
oe sete bedniaea em miniatura, graada tnp. 
neio entre elles da 

SALTOS MORTABS 

HOJE 
AArtisUd.SU 

geoemao papliao paelisfana 
para  proteger ae artee, 
recooheciaeato prepara 
■ata graadkwo desta 

appaUafara* 

prova do aaa 

Uítotá, ]  '• iVíi-iifíli f 



BHHHHHi 

hA 

1 >;XT
,
í i  mesa. < 

p^ret toilette 
EUA DA IMPBBATRIZ 

Esquina da  rua   da Boa-Vista 

Jk.* Bota cl*ltalia, rua Municipal n. 
86. Scrtimimto ddoalgitlo Uuo u grosto; to- 
da qualidade feita por uaoommuadu oom to- 
da a perfeiçto.—Covello & Irmjto.  

A,«lvõ|Sa«Ío.—Josá Pinto do Carmo 
Ciatra—Amparo. ___ 

O advogado tlr. Pedro Vloen- 
to de Azevedo tam esoriptorio á rua 
da Imperatriz a. 19. Reuldeaoia. rua de 
Monsenhor Auacleto n. 32, Braz. 

Oi*.   Adolplio   *■-   de  AKoui-a. 
uiiidioo a operador, espeuialista  de «yphilis 
o t moléstias  do seuhora.    Kesiduacia o uon- 
scltorio, rua da Liberdade n. 2. 

Oonsalta^ 'ias 1^ às 2 da tardo. 

' 

qualquer  ponto 

«•urao  «le   iii«tlif>im«tlet»i». -<>   •oga- 
nhu.ro «ivil Jalo B. Kibeiro proi>fla-i« lastionar 
arithaxttiaa, ilg«bra a gaoiUJtri» o» «olliigiaii, bem 
•am* abrirá uui «U.-UJ uuata» m&tanai «u ia* r»«i- 
doaiia á rua do Priatipe n. 8, «obrada, soda póds 
■ar proaarada ; aa«srrag*--sa ttmbsui da «arviçot 
da aaa pfoflaato naala aapital.  

Advogado!—O dr. Pamphüo Manoel 
reira d > üu-/iiii) advogado oom os srs. 
oasoliiolro üaartü de Azevedo e dr. Jofto 
Monteiro, na 1' e S* instância, á rua de S. 
liduto n. 48. 

Atteode a chamados para 
da provinoia.  
"AdtIOgaUo dr. Joio du Si a Albaqaarqaa 
Tr»»u«4» da 8* a. 1. Suri enaoBtmdo da« 10 da ma- 
Mj a» 4 d» tarde.  

Barbeiro, Oubelleirelro e 
JPerAimuriais flaat», deposito 
debiacaialiauiburguezas» no Sal&o 
Elegante, travessa da Quitanda u. 2. 
^JMedioo boaaiceopatba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas d» 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoeopathioo, largo de S. 
Bento n. 86. 

JMoleatiade olhos 

O dr. Naitor da Carvalho, cx-«hafa do elinia» do 
dr.   Maara   Braiil,   re^ua â raa Ipirao^a n. 6 a dá 
«uAmlUs do   12 1/2   á«  3   á roa da Imparatrii 34. 
Oratit ata pobres.    ____________________ 

MISBIOO 

Br. Eulalio.—Consultas á rua da 
Imperatriz n. 47, do meio dia às 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Aron- 
liu a. 50, ou á Phamaoia Popular—rua 
a imperatriz n. 5. 

A. A. Fonseca e Bapbael Cor- 
rda.—Advogados em Rio Claro. 

Norddeutsdier   Lloyd 
Breinen 

Sabida ü» Santos para 
LJaboa 

Antuérpia 

oom nscalas piilo 

l«lo <ie 

o Ltrouieu 

•Inneiro 
e Bnhin 

0  VAPOR   ALLEMÃO 

I* 
Capitão A. von Colieu 

Esperido no âra do raez   sahirà no dia 
de Março para os portos aoim». 

Esta vapor «onluz módico e criada o tem 
magnifleas acommod.içSes pira passageiros 
de primeira e teroeira classo. 

Para frotos e mais informações trata-se 
oom os agentes 

Zerrenner, Bülow é Comp. 
RUA DE JOSÉ* RICARDO N. 2 

S.  PAULO 
Bua  Bireita   n.  43 

—ssKwtmnsaetuv 

■ 

<^OMK»A»nfKl^ % AGIOMAl. 

■    ' 

aYegaçãoavapor 
O PAQUETE A VAPOR 

||to Iparaná 

Emil'o Rangel Pestana compra asçdes das 
seguintes coiupuuhiaa : 

Paulista. 
Mngyana, tronco. 
Idem, Ribeirão Preto. 
Cantareira e Esgotos. 
Letras hypothnoarias. 
Travesso do Bozario n. 1 A 
 (Int.) 1II--3 

Associação Typographica de 
Soccorros Mútuos 

0 tbanooriiiifl desta »<aooi>ç3ot abaixo ftselgn&do, 
•ouvida oa ar*, aits.ioi-du», cm atr.110, a virem "»- 
tiefaiar o ao* roup^ativo cebito, p^ovonnio qo« 
aqaellea leabcrett qu- He aohitm dev«ado tiei mazoi 
DS« têm direiti aei mtar.rrott da AsacciuçSo, «in- 
forma diiiSa < s n voa ent^iutos. 

O abaixo aaxtgntdo 8 íDaoatrsdt no cxtriptorlo 
do Diário Popular. 

HILáRIO JUNIOH 

Br.   Albuquerque  Gavalcan 
ti.—Medico pela Facnlóade de Medicina de 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo da» moléstias interna» em 
geral e oom especialidade da caixa tboraxi- 
oa— ooraçfto, vasos,hronchlos, pulmões, píca- 
ras etc. 

Residência e consultório—Rua Florencio 
de Abreu n. 114, onde dá consultas das 8 k. 
10 e das 2 às 4. 

Chamados a qualquer hora do <Ua ou da 
noite. 20 

Commandanto o capitão-tenente 
Belham 

H. Fausto 

Sahirá 
para 

no dia 2 de Março   ao   meio-dia, 

■anta Cathartna, 
Rlo-Ok-aade 

Pelotas*   e 
Porto Alegre» 

AaMb* «arca   pasug«)r*i 

Trata-ie «orno agente 

Ifit Aatsaii ?•!tifa Ata Saatti 
f&aa atav, ler da Silveira a. XX • X4I 

SANTOS 

NOTA.—Rooebe-w os aonheoimantos M 
a vaspara da anhida do paatttitM. 

OAB 

Moléstias da pelle e syphiliticas 
O dr. Cunha Barbosa, medico adjunto dois 

hofpitaes da Mizo icerdia e Beneficência 
Portngueza, e effactivo da Caixa de Soccor- 
ros da 0. Pedro 5* e Beneficência Italiana 
da Cdrte, tendo transferido a sua residência 
para esta cidade, ó encontrado em seu consul- 
tório 4 na de S. Beato n. 48, das 12 ia 8 
hora. 

r 30—8 

QUAI .QUER 

Dor de dente 
Mtra immediatamenti com o aso da   muito 
procurada e conkeeida 

Algoiiüiia 
lblha-se n'ella r ma bolinha d* «Igodtn 

• appli«a-M no d- nteoa esfrega-se as gengi- 

V1NDK-Sr:   UNICAMENTE 
■A. 

Pliarmaci i do Ypiranga 

àw&müÁ 

Co ai 

ü m bom   cozin?!>e|ru  em   sua 
mulher procurão emprego em casa de 
familia : quem precisar dirija-se á rua 
General Osório n. 38. 

5—5 

ALFAFA 
Na grande  cocheira de Victor Bu- 

cbein, rua Florencio de Abreu, vende-te 

Alfafa de primeira qualidade á 

83 rs. o kílo 
84—18 

mò ■e vende a dinheiro 

Araras 
O dr. Praaaiaao Tjrbirift, medito, afanda a ;l,s- 

medoi a qoalqaar hora de dia oa de noite. 
30-16 

João Apollinario da Silva 
Deseja-se   filiar  a  este sr.  no largo do 

Carmo n. 26, «obrado. 2-2 

privilegio dí* <ioverno XoiperiaS, teudo a maobina de 
arroz privileuio tsumbein em tiivarsas paizes da 

Uuropasda ^meriea e nt BudUo Oriental 

officina, üstas machinas tio elogia 

p^rfeüção de trabalbo 

nesta cidade, em nos^a 
lavradores, 

friolftlez, duração, aimiilíeid^ 
são os caracteristicos qao as üis,.ing..it:m u espám 
Ihoramonto. 

O descascador «mnktGrfiLBSSSCCi» desoísoa 
perfeição. 

Eis o que a respeito d'esta maoliti'a d!z o illastrado 
Verguiiro : 

« A'perguütaquo VT. si. aio dirig-m, respondo: dí toias os rlesca soado res de 
oafó era coco (foi o quo mandei lançar em tiaa maohina) aa) cmhoço nanhucu de outros 
«ystemas quo apresenta resultado n.ah favoravo! ao sau. Aoorcsce ttr a vantagem de ser 
do oonstrucção muito íórt", de faoilimo c netrtou collooaçáo ; emflm, EU 0 PRE- 
FERIllEl A QUALQUEK OUTRO DuS ACTUAES QUE CONHEÇO ao assentar novo ma- 
ehinismo para o preparo do cale Sou oto. (Aísiguado) fosé Vargueiro,—Fazenda Ibicaba, 
24 do Novemhro de 1884.> 

O «Apàrtadoí* t8« SPedi^s»», raachina ■'> u .■< -ystoica intuiramonte origi- 
ginal,    APARTA   OCM A   MAIOR PERFEIÇÃy    TODAS AS    PliDRAS E   MAIS   CORPOS ESTRANHOS AO 
CAFé, dispensando a sua lavagiiii, oj) raçãoe^ia muito.trabtilhom, espucialmente nos lu- 
gares pobres de agna.    E' esta urai maobina de verdadúro   mérito para a lavoura. 

A machinade beoetloiar arrez sEvttriato í "ourado» prepara este cereal 
por UMA UNIGA OPERAÇÃO. Nao oocupa borraoba, sola, cottiça o outras matérias pouco 
duráveis e inconvuiiientes, eomo a experiência tom demonstrado Hi-.sta, paru movel-a, o 
emprego do pt-.quena força motriz, uâo ton o jirejiao iiiais do quu LiM \. ÚNICA PESSOA 
para todo o trabalho. 

Esta machina traz ura graníe melhoramento paia a lavoura e commercio do arroz 
até hoje pouco liesvnvolviHos jor falta do um moio simples e ocouomico que beneficiasse 
esse cereal com perfeiçílo e <;ra grande quantidade, «em oomtado qubbral-o. 

E' ella, quanto ao b.iwticio de arroz, a solução completa do problema meohanioo 
desde muito a ro olver. 

Os interessados poderão ver o trabalho das machinas em nossa oflSciua, todos os 
sabbadcs, das 3 às 5 horas da tardo 

Protestamos contra as falsificações 
Piracicaba, — de Fevereiro do 1886. 

om brigas 
Vermes btutlnais ãts erht&çai 

EXTirVC^íÃO   CISRTA 
COM A 

Geléaanthelminthica 
DB 

irOFPMANN 

PHABMACIÂ YPIRANGA 

Cora certa ei 3 dias sem ouiro Medicamento 
JPAJtiH — 9, JBouievartl JOnta**, 9 — fAMUM 

PAULO 

33 — ROA    DIREITA — 33 

Preço, imi vidro  

60—20 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em S. Paulo 

i. Ik. 
4í-BirA 

ss 

PRBÇO 
A dmsU 

LIREITA—48 
PACJLO 

vidro 1|000 

Cnpitni   anlMcrlpto £       I.OOO.OOO 
Ca»'tal  reali««do £ tfoo.ooo 
Fundo   de reservai £ i H O.O o o 
O B«nco desconta titolos oommerciaes, faz Ampre^timo» sob u Ajwlic^s, ÃcçSet 

a titulos eommerciae*. emitte cartas de credito r ;. ba dinheiro ^m ConU Cor- 
rente, e 4 prn«o flxo mediante o joro que fôr eonvenoionado. faz qualquer outra 
traaaacçto bancar a « saeca sobra as segaintes praças : 

Sobre o London Joint Sto«k B.r k Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine A Carop. Paris 
Sobre Jonh Bereobjrg Oosíler èt Comp. Hambarg. 
Sobre o Banco de  Portugal, Lisboa  e 

DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maioros da FncrJ.lHde   de  Direito 
de S. Paulo, no anro leotivo do 1885. 

Acha-se a venda no ottciiptorio no Correio 
Paulistano- 

PRBÇO    1SOOO 

Esplendidos e deslumbrante > baUes camavalesoos nos 
dias O, T e 9. 

.çabbado, domingo e 3' feira de Carnaval 
O vasfo falHo do Tbeatro 8. José» et.rà a Io nado à oípricho, offere- 

cendo um imata maravilhoso. Nao so olhou a do*pezi para apre-^otar una decoracto 
ong tal, «levante e gr!<n'iosa. 

A excslltnto banda de Pornuoentes nemtafi a« molhores quadrilhas, walsas, 
polkas, etc ,   Igumis ensaiadas exprewamente pa-^ estes 

Grraiicies bailes 
Os ni-Ihir .js fju,; se tem dado nesta captai. 
O pnbUcc encontrará no salSo 

UM MAGNÍFICO BOTEQUIM 

I 

Porto e soas affenãat o correspondentes | 
mu entras praças de Portaga', Madeira e dai ilhaí dos Açora». 

Sobre Banca Oenerale Mi'ano, Roma e Oeaova o s^us «orreiponiect-j nas ontrasf 
praças de lUIia sobre Bngluh Back of Rio da Janeiro Limited, Saat s e Rio de Janeiro, e 
■Obra M ostras pnneipaes praças da Earop*, America. Brasil e Rio da P«ata. 

Fu ^gaaentoa pelo Cabo submarino na Knropa e outros paises. 
Arthur H. Oaviaon, 

Geraotd 
19 togliahBaakot Rio-d 

ForD-.ciJi «:e h<>bjda» ia todai as qnalidil «, afmúiti   qae , 
{íaroonte preparai >. • c. por ps-eços multo rasoavei*. 

irias, eaprisfao- 

AOH   «3RAWDKK 
no 

nAII  KM 

s^do n 
r^rn 

mmi 


